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O paradigma de ensino mudou. Este é agora centrado no aluno, 
tendo o professor que se adaptar às idiossincrasias de cada aluno. 
Para tal, numa sala de aula de Trompa, o professor terá que ter 
conhecimento e posteriormente recorrer das várias ferramentas de 
ensino existentes, para que haja compreensão por parte do aluno 
em determinada problemática. Uma dessas ferramentas é a 
utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 
pertinente pela acessibilidade e convívência que desde cedo os 
alunos têm com a tecnologia (Smartphones, Tablets, Portáteis, 
etc.). 
Este Projeto Educativo visa a fundamentação e apresentação de 
uma Plataforma Interativa Online, focada na correção de 
problemas técnicos recorrentes em alunos do 1º e 2º grau de 
Trompa do ensino oficial, apresentando várias soluções para o 
mesmo problema. Esta informação é disponibilizada de forma 
interativa, apelando ao aluno que explore e encontre a solução que 
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The teaching paradigm has changed. It is now centered in the 
student, and the teacher has to adapt to each student’s 
idiosyncrasies. In a Horn teaching room, to do so, the teacher must 
be aware and resort to the existing educational tools, so the student 
can comprehend the issue in hands. One of those tools is the use 
of  the Information and Communication Technologies (ICT), 
relevant by the access and coexistence with technology 
(Smartphones, Tablets, Laptops, etc.) that students have from early 
age. 
This Educational Project aims the validity and presentation of an 
Interactive Online Platform, focused in the correction of recurrent 
technical problems in official instruction’s 1st and 2nd grade Horn 
students, presenting several solutions to the same problem. This 
information is available in an interactive way, calling the student to  
explore and find the solution that fits him the most, as pretended 
by the new teaching paradigm. 
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Introdução 
 
Lehmann, Sloboda & Wooly (2007) afirmam “Teaching is not telling. A 
teacher’s role is not to merely broadcast information that students may or may not 
receive. The quality of teaching is defined by the learning that takes place, in other 
words, by its output.” (p. 193).  
A primeira parte desta informação remete-nos para uma função do educador 
e do educando, em que o primeiro apenas serve de transmissor de informação, e o 
segundo de recetor dessa mesma informação. Correia e Dias (1998) suportam  esta 
informação afirmando que este método de comunicação é assente num professor 
“(...)detentor do conhecimento e da experiência, enquanto o aluno é um mero 
reprodutor desse conhecimento.” (p. 115) 
Este modelo unidirecional, que poderá ser caraterizado de mestre-aprendiz, 
na educação musical, baseia-se sobretudo na transmissão oral, onde a 
comunicação é efetuada por metáforas e imagens mentais (Lã, 2014), tendo o 
aluno que seguir o modelo e exemplo do professor através da imitação e repetição. 
(Ferreira, 2014; Lennon & Reed, 2012) 
No entanto este método de ensino focado no professor, não acompanha as 
mais recentes teorias educacionais, centradas na capacitação do professor para 
atender às individualidades do aluno (Lã, 2014), e na capacitação do aluno para 
tornar a sua prática autossustentada (Lennon & Reed, 2012). Isto remete-nos à 
segunda parte da citação inicialmente exposta, onde se pode denotar a 
transformação da tarefa do professor na aprendizagem do aluno. 
Acerca desta transformação Branson defende: 
 
(...) o professor deixará de ser o detentor do conhecimento e o aluno apenas 
o receptor; interagindo, na criação de conhecimento, criando um espaço 
colaborativo de aprendizagem onde o papel do professor passa a ser 
também o de mediador e de incentivador à pesquisa e construção do 
conhecimento, alterando assim o ambiente educacional.  (citado em Pinho, 
Plataforma Interativa Online de Auxílio à Correção de Problemas Técnicos na 
Trompa 
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2014, p. 1)  
 
Segundo Freire (2001) é necessário que o professor possua a capacidade 
de “desafiar o educando com quem se comunica e a quem comunica, produzir sua 
compreensão do que vem sendo comunicado. (...) O pensar certo por isso é 
dialógico e não polêmico.” (p. 42), isto é, o professor deve promover uma 
aprendizagem focada na argumentação e troca de informação. Teachout (1997) 
revela a importância da capacidade de envolver o aluno no processo de 
aprendizagem, motivando-o, e utilizando uma atitude positiva, porém a 
singularidade do aluno, com suas próprias características, poderá condicionar a 
aprendizagem, sendo necessário, além de um conhecimento profundo das várias 
ferramentas pedagógicas existentes, uma adaptação do professor na escolha da 
ferramenta que melhor promova compreensão por parte do aluno (Barriga, 2013), 
ou seja, é necessário que o professor personalize o ensino. Correia e Dias (1998) 
afirmam, sobre esta temática, “(...)a aprendizagem personalizada se impõe como 
uma das concepções de aprendizagem privilegiadas pelo novo paradigma. Esta 
caracteriza-se por uma adequação aos interesses, necessidades e motivações dos 
alunos, assim como aos diferentes ritmos e estilos de aprendizagem.”. (p. 118)  
No entanto, a aula de Trompa funciona ainda de um modo tradicional, 
havendo transmissão de conhecimento do professor para o aluno, através de 
ferramentas pedagógicas como a transmissão oral e a imitação. Matos (2013), na 
sua descrição da transmissão de conteúdos professor/aluno na aula de trombone, 
indica que “As informações recolhidas pelo aluno durante a aula, sejam de carácter 
técnico do instrumento ou expressivo, deverão ser anotadas ou memorizadas, para 
um trabalho posterior focalizado na sua resolução ou modificação.” (p. 3). Esta 
prática enquadra-se na visão de que o aluno é apenas um recetor do conhecimento 
do professor, e é bastante similar ao que se passa ainda numa aula de Trompa. 
Matos revela ainda que esta prática cria um problema, que é a possibilidade de 
esquecimento por parte do aluno, dos conteúdos explanados em aula. 
Outros problemas podem também ser encontrados com o uso das 
ferramentas de ensino acima assinaladas, como a perceção errada, por parte do 
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aluno, das explicações baseadas em sensações e experiências passadas do 
professor (Ferreira, 2014), tal como dos exemplos providenciados pelo mesmo. De 
facto, durante a minha aprendizagem, fui absorvendo uma multiplicidade de 
instruções sobre como "tocar melhor". Estas proviram de vários professores, em 
aulas e workshops/masterclasses, e tinham tanto de similares como de 
contraditórias. A título de exemplo, e sendo este um dos temas mais abordados no 
estudo da trompa, a procura da melhor emissão de ar via soluções como "empurrar 
o diafragma para dentro", "empurrar o diafragma para fora", "soprar apenas ar 
quente", "imaginar que o movimento abdominal é o mesmo de quando se está a 
dormir", entre outros. Estas instruções obrigaram-me a criar uma filtragem do 
conhecimento adquirido, através da experimentação, na base do que funcionava 
ou não funcionava comigo, e agora que leciono, a que os meus alunos não 
absorvam informação que os pode prejudicar, estagnando a sua progressão na 
Trompa, para isso garantindo a transmissão de um conhecimento, livre de termos 
vagos, incorretos, e passíveis de ser mal-interpretados. 
Outra ferramenta pedagógica que pode ser encontrada numa aula de 
Trompa, é o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), no contexto 
educativo, que segundo Matos (2013), “(...) além da forte componente lúdica, estas 
ferramentas possuem um meio de transmissão de conhecimento acessível e 
interactivo, capaz de funcionar de uma forma mais motivadora (...)” (p. 3), no 
entanto o seu uso é circunscrito, sobretudo, a leitores de cd, dvd, e apresentação 
de vídeos, limitados apenas a apresentar a informação ao aluno (Rudolph, 2004), 
não promovendo as características esperadas das novas práticas de ensino.  
Este uso tradicional e sub-aproveitado de ferramentas pedagógicas na aula 
de Trompa, motivou a criação de uma Plataforma Interativa Online, capaz de tornar 
a compreensão dos conteúdos relacionados com a Trompa, mais lúdica e 
motivadora, tentando não limitar o papel do aluno à simples receção de 
conhecimento, mas envolvendo-o, e apelando à sua participação, de acordo com o 
novo paradigma de ensino.  
Os conteúdos abordados nesta Plataforma Interativa Online, centram-se na 
correção dos problemas técnicos mais comuns, relacionados com Inspiração, 
Plataforma Interativa Online de Auxílio à Correção de Problemas Técnicos na 
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Expiração (Respiração) e Embocadura. Analisando os objetivos a atingir e 
competências a adquirir nos programas de Trompa do Conservatório de Música de 
Aveiro Calouste Gulbenkian (Anexo 1: Programa Conservatório de Música de 
Aveiro Calouste Gulbenkian), Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 
Braga (Anexo 2: Programa Conservatório de Música Calouste Gulbenkian Braga) e 
Conservatório de Música do Porto (Anexo 3: Programa Conservatório de Música do 
Porto), estas três temáticas surgem recorrentemente, e segundo Ribeiro (2016) 
“Um aluno quando inicia o estudo de um instrumento necessita de adquirir as 
competências específicas que este engloba. No caso da trompa, as primeiras 
competências que o aluno necessita de adquirir são a embocadura, respiração e 
articulação” (p. 7). Presumindo-se destas informações, a importância da Inspiração, 
Expiração (Respiração) e Embocadura para a prática da Trompa, aliada também à 
minha convicção como professor da sua crucialidade, assumi a necessidade de 
abordar estes três tópicos na Plataforma Interativa Online.  
É minha convicção também, que o domínio destes três tópicos ocorra logo 
desde o início da aprendizagem. Ribeiro (2016) suporta esta ideia afirmando que 
“Para um bom domínio do instrumento, é necessário que desde o início da 
aprendizagem sejam trabalhadas as competências básicas inerentes ao 
instrumento, de forma a obter-se o controlo do mesmo.” (p. 11). Na minha 
experiência, um mau domínio destas competências, levará o aluno à criação de 
hábitos que incapacitam a sua progressão, sendo necessário mais tempo para 
reverter esses mesmos hábitos fixados. Devido a isto, a Plataforma dirigir-se-à 
principalmente, a alunos de trompa de idades compreendidas entre os nove e onze 
anos, que estejam a frequentar o primeiro e segundo graus do ensino oficial de 
trompa.  
Em suma, propus-me à criação de uma plataforma interativa online, de 
auxílio à correção de problemas técnicos, relacionados com Inspiração, Expiração 
e Embocadura e recorrentemente encontrados nas aulas de Trompa. A plataforma 
conterá várias soluções para o mesmo problema, para que alunos, com as suas 
próprias idiossincrasias e em diferentes níveis de desenvolvimento cognitivo, 
possam compreender, praticar e consolidar a temática em necessidade. Estas 
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soluções serão apresentadas sobre o espectro de múltiplas ferramentas de ensino, 
sendo fundamentadas cientificamente, com o objetivo de retirar informação 
duvidosa, ambígua e subjetiva, capaz de ser entendida de forma errada pelo aluno. 
Outros objetivos a que me proponho com esta Plataforma são, o possível uso da 
mesma por parte de professores de Trompa em sala de aula, a participação de 
encarregados de educação no tempo de estudo dos seus educandos, após 
compreensão das noções básicas da performance na Trompa, e ainda o incentivo 
à prática da Trompa fora da sala de aula, procurando que o aluno seja autónomo 
na procura, correção e melhoria de problemas que possam existir na sua 
performance. 
Esta dissertação está dividida em duas partes, Enquadramento Teórico e 
Plataforma Interativa Online. Na primeira parte, Enquadramento Teórico, é feita 
uma contextualização do estado das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) no ensino da música e suas implicações na instituição, professor e aluno, 
constituição de uma aula de Trompa, teorias de produção sonora e prática, com o 
objetivo de fundamentar os conteúdos da Plataforma Interativa Online. Na segunda 
parte, Plataforma Interativa Online, é fundamentada a escolha e pertinência desta 
plataforma de apresentação em detrimento de outras, e do conceito por trás do 
design aplicado, sendo também descrito e justificado o conteúdo da plataforma, 
problemas técnicos e soluções, e estrutura da plataforma. É parte constituinte desta 
dissertação ainda, uma Reflexão Conclusiva, onde será feita uma reflexão final 
sobre este trabalho, apresentando o impacto esperado na comunidade escolar 
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Parte I - Enquadramento Teórico 
 
1 - Mudança do paradigma de Ensino  
 
Como anteriormente explanado, o paradigma de ensino mudou. Este era um 
ensino centrado no professor (modelo mestre-aprendiz), onde a transmissão oral, 
através de imagens mentais e metáforas, a imitação e a repetição eram o cerne da 
aula, estando o aluno limitado a absorver a informação, memorizá-la, praticá-la. O 
paradigma atual centra-se no aluno, incentivando autonomia, resolução de 
problemas, criação de conhecimento de forma colaborativa e dialética. É objetivo 
do professor que o aluno compreenda os conteúdos, escolhendo as melhores 
ferramentas para isso, tendo sempre em mente a individualidade do aluno, a qual 
estas se destinam. 
A Plataforma Interativa Online, a que me propus criar e fundamentadar com 
a presente dissertação, é uma ferramenta pedagógica que se enquadra no seio das 
TIC na Educação, as quais irei seguidamente contextualizar. 
 
1.1 - Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Ensino da 
Música 
 
Com o evoluir da tecnologia, e principalmente do computador, surgem as 
primeiras experiências aplicadas ao ensino da música e investigações que 
comprovam a possibilidade de uma melhor aprendizagem, através do uso do 
computador (Matos, 2013). Essas investigações revelam algumas vantagens no 
contexto educativo: 
 
• “Today’s technologies allow music students to participate actively in 
the learning process, gaining confidence while developing critical 
thinking and problem solving skills.” (Hagon, 2003, p. 8). Esta 
informação é suportada por Pocinho e Gaspar (2012) que afirmam:  
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Julga-se que assim, o aluno tomará uma parte mais activa e 
menos indiferente no processo educativo, sendo influenciado 
por estratégias de pesquisa, descoberta, colaboração, 
realidades e simulações. Este tirará maiores proveitos, se 
trabalhar de forma metódica quando não estiver na sala de 
aula, sem perder o interesse e o estímulo, aprendendo de 
forma mais autónoma, orientado para resultados que, 
naturalmente, terão de ser indicados pelos professores. (p. 
146) 
 
• Fomentar experiências educativas divergentes das presentes em aula 
tradicional. “Music teachers can also use technology to create media-
rich learning experiences for their students, while extending their 
reach beyond the classroom walls.” (Hagon, 2003, p. 8) 
• Aumento dos níveis motivacionais e performativos. (Cunha, 2006) 
• Conceitos teóricos musicais mais facilmente compreendidos através 
da utilização de software de composição (Finale). (Martins, 2006) 
• O uso das TIC fomentam espaços colaborativos de criação e partilha 
de conhecimento (Burnard, 2007). 
• A capacidade criativa é promovida. “O sistema de ensino baseado 
neste modelo tenderá a estimular a criatividade e a dinâmica da 
aprendizagem na sala de aula, tendo resultados que se esperam cada 
vez melhores, tornando-os mais estimulantes e interactivos.” (Pocinho 
& Gaspar, 2012, p. 145) 
 
No entanto, outros autores revelam questões e preocupações sobre o uso 
das TIC em sala de aula: 
 
• Miletto et al. (2004) consideram que as novas tecnologias devem ter 
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apenas uma função de suporte ao professor, cabendo a este, 
perceber a melhor maneira de as aplicar em sala de aula. 
• É necessário um domínio das ferramentas tecnológicas, por parte do 
professor, prévio à sua utilização em sala de aula, para que este se 
sinta confiante e motivado no uso destes auxílios tecnológicos (Miletto 
et al., 2004), possuindo um conhecimento profundo e fundamentado 
da tecnologia, cujo manuseamento se pretende transmitir ao aluno 
(Dowbor, 2013). Esta informação é suportada ainda por Leme e 
Bellochio (2007), que afirmam “Assim, é preciso que o professor 
aprenda, inicialmente, a lidar com os recursos tecnológicos que 
escolhe, ou que precisa aprender, para poder empregá-los em 
relação a um fazer musical significativo para ele e para os seus 
alunos.”. (p. 89) 
• Pocinho e Gaspar (2012) apontam outras questões relacionadas com 
sociabilidade e dependência. 
 
Algumas das interrogações são pertinentes: podem os alunos 
perder os laços que se criam com o relacionamento entre eles, 
que é gerado pelos contactos presenciais? Podem ficar 
demasiado dependentes destas novas tecnologias? Podem ter 
acesso a conteúdos impróprios? A relação com o professor 
será afectada e perderá as suas características próprias e 
necessárias? (p. 149) 
 
Os mesmos autores (Pocinho & Gaspar, 2012) revelam ainda 
que dúvidas similares surgiram aquando da possibilidade do uso de 
outros aparelhos como rádio e tv em contexto educativo, tornando-se 
no futuro, ferramentas de comprovada pertinência. “Todas as 
tecnologias, de um modo geral, podem ser usadas de forma 
imprópria, mas as mesmas dão ao ser humano a possibilidade quase 
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infinita de acesso à informação, que poderá ser transformada em 
conhecimento.” (Pocinho & Gaspar, 2012, p. 149) 
 
Em seguida serão descritas as funções que as TIC em contexto educativo 
promovem. Segundo William e Webster é possível: 
 
• “Aprender sobre música   
• Organizar informação musical   
• Publicar informação musical   
• Criar gráficos   
• Notação musical   
• Compor música   
• Executar música   
• Comunicar com músicos   
• Criar software musical  
• Sistematizar e analisar historicamente a música   
• Pesquisa   
• Jogos musicais”  (citado em Torres, 2015, pp. 15-16) 
 
Esta informação é também suportada por Barrett (2003), acrescentando 
ainda funções como o arranjo musical e o treino auditivo.  
 
As funções acima apontadas são possíveis devido a um variado número de 
ferramentas que os professores possuem como computadores, smartphones, 
tablets, leitores de CD, DVD, etc. (Pinho, 2014), capazes de ajudar os alunos a 
melhor compreender os conteúdos. Estas ferramentas poderão ser agrupadas em 
categorias, que segundo o Technology Institute for Music Educators (TI:ME) são: 
Parte I - Enquadramento Teórico 
 
Manuel Azevedo 11 
 
• “Instrumentos electrónicos 
• Software de escrita musical 
• MIDI de audio digital 
• Telecomunicações e Internet 
• Multimédia e média digital 
• Processamento de informação e gestão de laboratórios” (citado em 
Pinho, 2014, pp. 12-13) 
 
Para Rudolph (2004) estas categorias e suas ferramentas/dispositivos, 
podem ser divididas ainda em dispositivos passivos e interativos, definindo como 
passivos leitores de cd, dvd, televisão, projetor, que apenas explanam informação, 
não exigindo uma interação direta por parte do aluno, e interativos, os dispositivos 
como o computador, que exigem uma participação direta do aluno, melhorando 
assim a aprendizagem. 
 
1.2 - Implicações da integração das TIC no ensino  
 
Para que haja uma eficaz implementação das TIC na educação, são 
necessárias mudanças no funcionamento da aprendizagem (Matos, 2013). Estas 
mudanças passam pela fomentação e reformulação da ligação entre tecnologia e 
ensino, através de escolas e professores (Matos, 2013), e entre intervenientes do 
ensino (alunos, professores, escola, sociedade), modificando ambientes de 
aprendizagem e metodologias de ensino. (Mercado, 2002) 
Alonso (2005) acrescenta a necessidade de um enquadramento teórico 
prévio à escolha de uma linha condutora, que permita um alocamento ótimo entre 
TIC e educação, uma base teórico-prática na qual os professores possam 
fundamentar a aplicação das ferramentas tecnológicas existentes na 
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aprendizagem, criação de programas escolares que promovam uma integração 
tecnológica no ensino, ampliação de recursos tecnológicos e melhoria da 
capacidade de gestão das instituições. 
 
1.3 - Papel do professor 
 
O papel do professor, neste novo paradigma de ensino, mudou, sendo agora 
um papel de orientação da aprendizagem e não de simples transmissão de 
conhecimentos. Sobre esta premissa alocada ao uso das TIC em sala de aula 
Pocinho e Gaspar (2012, p. 148) afirmam “O computador, utilizado no ensino, 
deverá confluir no sentido de fomentar transformações na abordagem pedagógica 
tradicional, e não apenas contribuir para o professor tornar mais assertivo o sistema 
de comunicação.”. Além da não utilização passiva das ferramentas tecnológicas, o 
professor deve promover um espaço para que o aluno procure e construa o seu 
próprio conhecimento (Mercado, 2002). Este ensino incentivador de pesquisa, é 
relevante para Lampert (2008), pelas modificações no relacionamento 
professor/aluno que promove, tornando-os “(...) sujeitos do processo e não 
meramente objectos (...)” (Lampert, 2008, p. 138). Para uma eficiente pesquisa de 
informação, o professor terá de munir o aluno com ferramentas que os ajudem a 
alcançar os objetivos pretendidos (Matos, 2013), tendo sempre em conta as 
limitações do aluno (Pocinho & Gaspar, 2012). Para tal, é necessário que o 
professor seja inovador, este:  
 
(...) deve ter autonomia, criatividade, independência, espírito jovem, abertura 
para novas idéias e principalmente predisposição para inovar. Além destas 
características, é indispensável que o professor disponha de conhecimentos, 
habilidades, atitudes de melhora profissional e de espaço apropriado para 
introduzir, paulatinamente, inovações em sua práxis de ensino. (Lampert, 
2008, p. 137) 
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Outras características que o professor deve fomentar são a constante 
atualização do saber tecnológico, e a capacidade de explorar a aplicabilidade 
destas ferramentas em sala de aula. Sobre estas características Matos (2013) 
afirma: 
 
Devido às constantes mudanças que a sociedade da informação impõe o 
professor tem a necessidade de estar actualizado sobre as novidades sejam 
elas em termos de novo software ou hardware. Igualmente é necessário 
também que os mesmos professores saibam adaptar o seu ensino a estas 
novas ferramentas digitais, que vão sendo criadas ou melhoradas, para 
desta forma tirar o máximo partido das mesmas. (p. 22) 
 
Isto é, o professor tem que ser um constante “explorador” (Ponte, 2000, p. 
76) para elevar a eficácia da ferramenta em uso, que está inerentemente alocada 
ao conhecimento que o professor tem da mesma (Ponte, 2000), devendo também 
enquadrar a ferramenta à matéria a transmitir, criando para isso as suas próprias 
ferramentas pedagógicas. (Matos, 2013) 
Alonso (2005) destaca as cinco fases em que os professores devem 
desenvolver formação: 
 
• “Alfabetización en el uso de las TIC. (Destrezas en la utilización de 
soft y hard) 
• Capacitación didáctica. 
• Adaptación de materiales. • 
• Producción de materiales. 
• Evaluación” (p. 3) 
 
Pocinho e Gaspar (2012) suportam estes pontos, declarando que o sucesso 
provirá de uma formação do professor capacitadora de destreza no uso das TIC, 
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tendo os recursos de aprendizagem que ser modificados, e acentes na “partilha e 
pesquisa” (Pocinho & Gaspar, 2012, p. 147), ao mesmo tempo exigindo do docente, 
uma adaptação de materiais que vá ao encontro das necessidades dos alunos. Os 
mesmos autores afirmam ainda a necessidade de um conhecimento profundo a 
nível dos objetivos, contexto, e público alvo, prévio à criação de materiais a utilizar 
em sala de aula. 
A nível da avaliação Valdiviezo (2004) afirma a necessidade de uma 
abordagem diferente à convencional memorização a que o aluno estava sujeito. 
Com a utilização das TIC, o autor informa que se deve observar sinais de 
compreensão por parte do aluno, numa abordagem prática, havendo uma leitura 
das habilidades demonstradas. 
 
1.4 - Papel do aluno 
 
Segundo Pocinho e Gaspar (2012) o aluno é o centro do processo de ensino, 
sendo os seus próprios interesses alocados às experiências da aprendizagem. Os 
mesmos autores suportam a ideia de um aluno capaz de evoluir por si mesmo, com 
a utilização das TIC na aprendizagem.  
 
Este conceito de ensino, apoiado pelas TIC, passa por uma transformação 
constante, complementando e aperfeiçoando a presença de professores e 
alunos na sala de aula, sendo que há aqui um incremento de pro-actividade 
ao aluno, que se deseja mais participativo na construção da sua própria 
aprendizagem. (p. 150) 
 
Esta construção da própria aprendizagem é promovida, tanto individual 
como dialeticamente, através de ferramentas síncronas como o chat, 
videoconferência e fórum, que permitem a comunicação no momento, em 
diferentes locais, e ferramentas assíncronas como o blog, mail e fórum, que 
permitem a comunicação em diferentes momentos e locais (Ramos, 2009). Pocinho 
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e Gaspar (2012) suportam esta informação, afirmando que existe construção de 
conhecimento dos alunos através da utilização destas ferramentas. 
É esperado do aluno a capacidade de construir o seu conhecimento, hábil 
na procura e gestão da informação, e em uma utilização capaz das TIC. (Alonso, 
2005; Pocinho & Gaspar, 2012) 
 
2 - Ensino de Trompa 
 
 De seguida irão ser descritos a constituição e conteúdos de uma aula de 
Trompa, ferramentas pedagógicas mais utilizadas por um professor de Trompa 
para transmitir informação ao aluno, fisionomia da respiração e cavidade oral, 
teorias de produção sonora, e conceitos sobre prática. 
 
2.1 - Constituição de uma aula de Trompa 
 
A aula de Trompa poderá ter o tempo mínimo de quarenta e cinco minutos 
para um só aluno, ou noventa minutos para dois, conforme o estipulado pelo artigo 
dois e nove da portaria nº225/2012 publicada em Diário da República, 1.a série—
N.º 146—30 de julho de 2012 (Anexo 4: Portaria nº225/2012)  
Analisando o necessário a apresentar em momentos de avaliação (1º e 2º 
grau), nos programas do Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian 
(Anexo 1: Programa Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian), 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga (Anexo 2: Programa 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian Braga) e Conservatório de Música 
do Porto (Anexo 3: Programa Conservatório de Música do Porto), e baseado na 
minha experiência académica e pedagógica presume-se a divisão do tempo de aula 
no seguinte: 
 
• Aquecimento – Ato inicial à prática, onde as partes do corpo que 
interagem com a Trompa são postas lentamente em ação, 
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preparando-as para a prática (Farkas, 1956), podendo ainda ser 
utilizado para a prática das competências básicas da Trompa. 
(Ribeiro, 2016) 
• Exercícios – Prática focada na obtenção de mecanismos necessários 
à prática de qualquer instrumento. Poderão ser pré-estabelecidos, ou 
modificados para colmatar técnica deficitária em qualquer momento 
da aula. Ribeiro (2016) afirma “...têm como principal objetivo trabalhar 
e consolidar competências indispensáveis para ao bom 
desenvolvimento técnico do aluno.” (p. 27) 
• Escalas – Organização sequencial de notas, sendo o âmbito 
(distância entre nota mais grave e aguda) de uma a duas oitavas. Têm 
como objetivo a mecanização de alturas (a nível dos processos 
internos), dedilhações, articulações. Segundo Bastos (2012) “(...) o 
uso de escalas sejam elas maiores, menores ou cromáticas é uma 
excelente ferramenta para desenvolver a musculatura Orofacial (...)”. 
(p. 27) 
• Estudos – Pequenas peças solísticas focadas em aspetos técnicos 
e/ou melódicos. 
• Peças – Obras solísticas ou acompanhadas por piano/play along, 
abordando aspetos interpretativos e musicais. 
 
2.2 - Ferramentas de ensino 
 
No decorrer da aula de Trompa as ferramentas de ensino mais utilizadas 
pelo professor são:  
 
• Imitação - Permite a recriação de um estímulo que o aluno presenciou 
(Lã, 2014). No entanto o aluno poderá tentar replicar o exemplo de 
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maneira errada, pois não há compreensão dos processos internos 
necessários a uma prática eficiente. (G. F. Welch, Howard, 
Himonides, & Brereton, 2005) 
• Espelho – Nair afirma “The use of a mirror constitutes another 
teaching aid used to increase neuromuscular awareness with students 
who possess low kinaesthetic sensibility; however, its feedback is 
limited and not immediate” (citado em Lã, 2014, p. 3) ou seja, com 
esta ferramenta, existe uma ajuda visual, que aumenta a perceção, a 
nível neuromuscular, de determinada prática, possuindo lacunas a 
nível da informação que o aluno recebe. 
• Transmissão verbal – Thorpe, Doorn, e Callaghan (2001) sublinham 
a importância do feedback verbal do professor para a aprendizagem 
de novas capacidades. No entanto expressões confusas e metáforas 
poderão levar a uma má compreensão, por parte do aluno, dos 
processos fisiológicos internos necessários à ação exigida. Ferreira 
(2014) suporta esta afirmação declarando:  
 
(...)quando o feedback providenciado não é claro e o aluno é 
levado a trabalhar com base na interpretação pessoal das 
sensações do professor, o aluno procurará obter um 
determinado som, tendo em conta apenas o produto final e não 
o processo que originou esse produto final. (pp. 3-4) 
 
• Escolha de reportório – Barriga (2013) afirma que esta ferramenta 
promove a aquisição de competências, a nível performativo 
instrumental e de conhecimento histórico e teórico-musical, mediante 
uma escolha fundamentada nas capacidades do aluno. Uma escolha 
infundada poderá limitar o desenvolvimento do aluno. 
• Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na Educação –  
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(...) a evolução tecnológica aliada à sua utilização cada vez 
mais frequente, dá azo aos professores para explorar e 
promover estratégias e projectos que vão ao encontro destas 
tecnologias, aproveitando o espírito dos jovens e 
encaminhando este espírito para a aprendizagem (Matos, 
2013, p. 3).  
 
Pinho (2014) suporta esta afirmação, declarando que o uso destas 
ferramentas melhoraram a assimilação, prática e criação de música.  
• Utensílios/Ferramentas – Ferramentas usadas para praticar e 
desenvolver determinadas competências performativas, sem utilizar o 
instrumento de maneira direta e habitual, podendo, mediante a 
ferramenta, promover um feedback (auditivo, visual, em tempo real).  
 
3 - Prática da Trompa 
 
Durante a minha aprendizagem, muitos conselhos foram dados, na tentativa 
de melhorar a minha performance, no entanto fui deparando-me com noções que 
percebi serem ambíguas, passíveis de ser mal interpretadas, ou mesmo erradas do 
ponto de vista científico. Recuperando um exemplo mencionado na introdução, 
para a melhor expiração ouvi frases como "empurrar o diafragma para dentro", 
"empurrar o diafragma para fora", "soprar apenas ar quente”. Para que se dissipem 
quaisquer informações deste cariz, de seguida serão descritos o sistema 
respiratório, anatomia da cavidade oral, e teorias de produção sonora na trompa, 
que fundamentarão os conteúdos da Plataforma Interativa Online. 
 
3.1 - Sistema Respiratório 
 
“O sistema respiratório é constituído pelos pulmões e pelas vias 
respiratórias, que são compostas por: cavidades nasal e oral, faringe, laringe, 
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traqueia e brônquios.” (Faria, 2016, p. 25), promovendo a oxigenação dos tecidos 
e remoção de dióxido de carbono. (Guyton & Hall, 2011) 
 
Figura 1. Constituição do Sistema Respiratório (Faria, 2016, p. 25) 
 
O processo respiratório divide-se em quatro funções: 
 
• Ventilação Pulmonar  
• Troca de oxigénio e dióxido de carbono entre alvéolos e sangue 
• Transporte de oxigénio e dióxido de carbono pelo corpo 
• Regulação da ventilação (Guyton & Hall, 2011) 
 
Segundo Welch e Sundberg (2002) este processo respiratório dá-se através 
da descompressão e compressão dos pulmões, através de forças provindas dos 
músculos, elasticidade e gravidade (Inspiração/Expiração). 
Doze pares de costelas suportadas pela coluna e esterno formam a caixa 
torácica, sendo limitada inferiormente pelo diafragma, grande músculo inspiratório 
que a separa da cavidade abdominal (Faria, 2016; G. Welch & Sundberg, 2002). 
Os pulmões são estruturas esponjosas e elásticas, limitados pelo volume da caixa 
torácica e suspensos em vácuo, estando cercados por líquido pleural, que lhes 
permite a união ao tórax, e ao mesmo tempo a lubrificação necessária para 
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Figura 2. Caixa torácica e diafragma (Valente, 2010, p. 36) 
 
Segundo Guimarães “Os músculos do sistema respiratório têm controlo 
involuntário e voluntário. A respiração vegetativa, ou vital, é sujeita a controlo 
neurológico involuntário, enquanto a respiração para fala resulta simultaneamente 
do controlo involuntário e voluntário.” (citado em Valente, 2010, p. 34). A respiração 
ocorre através de dois tipos de movimentos dos pulmões 
 
• “(...) movimentos de subida e descida do diafragma para aumentar ou 
diminuir a cavidade tóracica (...) 
• elevação e depressão das costelas para aumentar e diminuir o 
diâmetro anteroposterior da cavidade tóracica” (Guyton & Hall, 2011, 
p. 489) 
 
O primeiro método ocorre em uma respiração normal, onde a zona inferior 
dos pulmões é puxada para baixo, através da contração do diafragma na 
inspiração. Após isto a expiração inicia com o relaxamento do diafragma, suportada 
pela “retração elástica dos pulmões, da parede torácica e das estruturas 
abdominais” (Guyton & Hall, 2011, p. 489) que forçam os pulmões a expelir o ar 
(Guyton & Hall, 2011). No entanto em uma respiração mais rápida, a expiração 
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necessita da contração da musculatura abdominal para pressionar o conteúdo 
abdominal para cima, assim comprimindo os pulmões. 
O segundo método exige, durante a inspiração, a subida das costelas, que 
afastam o esterno da coluna, subindo a caixa torácica e aumentando o volume do 
tórax em cerca de 20% em relação à expiração, que por sua vez verá uma 
inclinação das costelas para baixo e descida da caixa torácica até à posição de 
repouso. (Guyton & Hall, 2011) Os músculos da inspiração que participam na 
elevação da caixa torácica são:  
 
• intercostais  
• esternosesternocleidomastóideo 
• serráteis anteriores 
• escalenos 
 
Os músculos da expiração que descem a caixa torácica são: 
 
• reto abdominal 
• intercostais internos (Guyton & Hall, 2011) 
 
 
Figura 3. Movimentações da caixa torácica na Inspiração e Expiração (Guyton & Hall, 2011, p. 
490) 
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3.2 - Anatomia da cavidade oral 
  
A cavidade oral tem como funções, o iniciar do processo digestivo (salivação, 
e direcionar o bolo alimentar), ser via secundária à respiração, participar na 
produção de discurso, e ser órgão sensorial. Participa também em ações como 
assobiar, cantar, tocar um instrumento de sopro, e comportamentos humanos como 
sorrir, beijar, etc, através do uso dos lábios (Christopoulos, 2015). A cavidade oral 
divide-se em vestíbulo oral e cavidade oral propriamente dita. O vestíbulo oral é 
limitado externamente pelos lábios, bochechas e fenda bocal, internamente pelas 
arcadas alveolodentárias e gengivas, superiormente pelo sulco gengival superior e 
freio do lábio superior e inferiormente pelo sulco gengival inferior e freio do lábio 
inferior. (“Boca, Língua e Glândulas Salivares,” 2004) 
 
Figura 4. Representação da cavidade oral e chão da boca (Christopoulos, 2015)1  
 
                                                
1 A: philtrum; B: upper labial frenulum; C: opening of Stensen's duct; D: labial commissure; E: hard 
palate; F: soft palate; G: intermaxillary commissure; H: base of tongue; I: lateral border of tongue, 
dorsal view; J: tip of tongue, dorsal view; K: tip of tongue, ventral view; L: lateral border of tongue, 
ventral view; M: ventral surface of tongue; N: lingual frenulum; O: floor of mouth; P: opening of 
Wharton's duct; Q: vestibular gingiva; R: vestibule. Teeth are numbered according to international 
classification. 
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3.2.1 - Constituição da musculatura orofacial  
 
Alves (2016) no sua dissertação “Práticas de Desenvolvimento da 
Embocadura nos Instrumentistas de Bocal”, quis promover a utilização de 
exercícios isotónicos e isométricos, através de aparelhos, para o desenvolvimento 
da musculatura da embocadura. Nessa mesma dissertação é apresentada a 
musculatura envolvida na produção de uma embocadura, com o objetivo de 
consciencializar o leitor do funcionamento da mesma, a qual passarei a explanar: 
 
• Orbicular oris - “tem a função de fechar os lábios, ocorrendo uma 
protusão para a frente, isto é, a boca contrai-se em direção ao centro 
numa ação contrária ao risório e ao depressor do lábio inferior (...)” 
(Alves, 2016, p. 11)  
 
 
Figura 5. Orbicular oris (Innerbody, 2017) 
 
• Bucinador - “um dos músculos responsáveis pela expressão facial. 
Este músculo deprime e comprime as bochechas no processo de 
mastigação mantendo o alimento sobre pressão direta com os dentes. 
É ainda de extrema importância no processo de sopro, auxiliando o 
orbicular oris (...)” (Alves, 2016, p. 11) 
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Figura 6. Bucinador. Argosy Publishing, Inc. (citado em Alves, 2016) 
 
• Depressor do lábio inferior - “o depressor do lábio inferior puxa o lábio 
inferior diretamente para baixo e lateralmente, ou seja, a sua ação 
consiste em contrair o lábio inferior para baixo, deixando o queixo 
“liso” (...)” (Alves, 2016, p. 12) 
 
 
Figura 7. Depressor do lábio inferior (Innerbody, 2017) 
 
• Depressor do ângulo oris - “o depressor do ângulo oris, na contração 
puxa o ângulo oris para baixo e lateralmente (...)” (Alves, 2016, p. 12) 
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Figura 8. Depressor do ângulo oris (Innerbody, 2017) 
 
• Risórios - “tem a função de puxar o ângulo da boca horizontalmente 
para fora (...)” (Alves, 2016, p. 13) 
 
 
Figura 9. Risórios (Innerbody, 2017) 
 
• Zigomático maior - “estende do osso zigomático até ao ângulo da 
boca, na contração puxa o ângulo da boca para cima e ainda 
lateralmente (...)” (Alves, 2016, p. 13) 
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Figura 10. Zigomático maior (Innerbody, 2017) 
 
• Zigomático menor - “este músculo quando está contraído ajuda a 
puxar o lábio superior para fora, para cima e ainda lateralmente (...)” 
(Alves, 2016, p. 14) 
 
 
Figura 11. Zigomático menor (Innerbody, 2017) 
 
• Levantador do ângulo oris - “eleva o ângulo da boca e acentua o sulco 
nasolabial (...)” (Alves, 2016, p. 14) 
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Figura 12. Levantador do ângulo oris. Argosy Publishing, Inc. (citado em Alves, 2016) 
 
• Levantador do lábio superior - “como a própria expressão indica, 
levanta o lábio superior e leva-o um pouco para frente (...)” (Alves, 
2016, p. 15) 
 
 
Figura 13. Levantador do lábio superior (Innerbody, 2017) 
 
• Masséter - “é o músculo mais importante no processo de mastigação. 
Tem como principal função a elevação e a projeção da mandíbula (...)” 
(Alves, 2016, p. 15) 
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Figura 14. Masséter (Innerbody, 2017) 
 
• Mentalis - “é um dos músculos mais profundos da expressão facial. 
Tem como função, aumentar e projetar o lábio inferior (...)” (Alves, 
2016, p. 16) 
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3.3 - Teorias de produção sonora 
 
Para tocar trompa é necessária a interação dos seguintes elementos: 
 
• Fonte de ar pressionada 
• Vibração dos lábios 
• Tubo do instrumento pelo qual o ar segue um caminho 
• Vias respiratórias do músico (Almeida et al., 2013) 
 
 Tendo o trompista que controlar: 
 
• A pressão e fluxo do ar, através dos músculos do tronco, glote e língua 
• Posicionamento dos lábios, e outros músculos formando a 
embocadura (Almeida et al., 2013). Outros autores suportam esta 
afirmação, declarando “(…)muscles located in the middle-to-lower 
front of the face, throat, and tongue act together to form a playing-
related face/lip configuration adjusting to the mouth piece, the so-
called “embouchure”.” (Hirano, Kudo, Ohtsuki, & Kinoshita, 2013, p. 
256) 
• Válvulas da Trompa 
• Propriedades acústicas, através de mudanças na forma e posição da 
língua, palato e glote (Almeida et al., 2013) 
 
3.3.1 - Inspiração 
 
Segundo Antão (2015), há autores que defendem a importância de uma 
inspiração feita pelo nariz, sendo que uma das razões é, a de que esta é a 
medicamente correta. No entanto a maioria dos métodos instrumentais sugere a 
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inspiração feita pela boca. Baseado na minha experiência, os dois pontos de vista 
são válidos dependendo da situação em que o performer se encontre. A inspiração 
pela boca permite uma entrada de volume de ar maior, mais rápida e eficiente para 
os pulmões (Faria, 2016), mas esta exige a mudança da embocadura para 
acomodar a entrada do ar, podendo não ser a melhor opção, no caso, por exemplo, 
de passagens musicais extensas, em que não seja praticável mudar a embocadura 
para respirar devido à necessidade de estar pronto a tocar no instante seguinte. 
Para este mesmo exemplo, a inspiração pelo nariz talvez seja mais adequada, 
devido à prontidão da embocadura em continuar a passagem, ainda que sem um 
grande reabastecimento do volume de ar. Este tipo de inspiração nasal permite 
também respirações mais frequentes. (Faria, 2016) 
A inspiração terá de ser feita de forma natural, mas profunda, pois a 
quantidade de ar necessária à performance é superior à que a inspiração 
inconsciente fornece. Farkas (1956) suporta o anteriormente declarado, afirmando 
“In order to play a horn, we need to expel large quantities of air; so, needless to say, 
we have first to inhale deeply—much more deeply than for ordinary breathing” (p. 
28). Durante a entrada do ar, é necessário um trato respiratório desimpedido e 
alargado, livre de tensões no pescoço e garganta, para a correta fluidez do ar, com 
uma postura correta, de costas direitas em pé ou sentado. (Antão, 2015; Faria, 
2016) 
Sendo necessário grandes quantidades de ar à prática instrumental, o tipo 
de respiração indicado é a diafragmática ou abdominal. Segundo Faria (2016) “(...) 
a respiração abdominal ou diafragmática é a que utiliza mais área pulmonar, onde 
ao inspirar o diafragma baixa aumentando a área pulmonar (havendo assim mais 
espaço para a entrada de oxigénio)(...)” (p. 27). O diafragma ao contrair pressionará 
a zona abdominal para baixo e para fora. (Antão, 2015)  
Segundo Farkas (1956) podemos ajudar este processo ao forçar os 
músculos abdominais para fora, criando assim mais espaço para o diafragma se 
estender para baixo. Sugere também a empregabilidade de um outro tipo de 
respiração em coligação com a abdominal, para um aumento substancial da caixa 
torácica. A respiração intercostal que “(...)provoca a expansão lateral das costelas 
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e o aumento da caixa toráxica” (Faria, 2016, p. 27), porém Arnold Jacobs considera 
um erro forçar a expansão do corpo para inspirar. Esta deveria acompanhar 
naturalmente a inspiração. (citado em Antão, 2015) 
 
3.3.2 - Colocação da embocadura 
 
Farkas (1956) afirma “There are as many different embouchures as there are 
players” (p. 19). Esta afirmação sugere a falta de um consenso e teoria unificadora 
para a caraterização da melhor embocadura. A anatomia da cavidade oral e 
musculatura associada é única a cada performer, tornando difícil (ou impossível) 
descrições precisas para a obtenção da embocadura correta. (Farkas, 1956; 
Steenstrup, 2007; Wekre, 2005; Wilken, 2010) 
No entanto há fundamentos básicos transversais a vários autores: 
 
Successful tone production at the intended pitch requires brass players to set 
their lip tension properly by moving the lips toward their teeth. The proper lip 
tension can be accomplished by the cooperative contraction of the orbicular 
oris muscles, and the group of perioral facial muscles. (Hirano et al., 2013, 
266)  
 
The bubble radius will be large if the lateral lip tension is large, and if the lips 
do not overlap too much this will lead to the bulk of the lip/cord vibrating in 
the manner usually described in the literature. (Kemp & Smith, 2013, p. 7) 
 
O acima exposto sugere que a tensão através da contração do orbicular oris 
e outros músculos, em si, conectados são uma necessidade à vibração produtora 
de som (buzzing) (Burba, 1991). Segundo Alves (2016) há um entendimento geral, 
entre autores como Benterfa, Maggio e Bozzini, sobre quais os músculos a usar e 
ações necessárias para a produção de uma embocadura eficaz, consistindo na 
contração do orbicular oris num movimento similar a um assobio, enquanto os 
músculos periféricos, como risório e depressor do lábio inferior, contraem num 
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movimento de sentido contrário, esticando os lábios. Burba (1991) acrescenta ainda 
que o movimento dos músculos do queixo para baixo,  permite que estes não 
interfiram na resistência que os lábios devem causar à saída de ar e posterior 
produção de vibração. A coordenação destes músculos, acima descritos, permite a 
variação de formato, posicionamento, e consistência dos lábios, alterando o timbre 
e altura das notas (Steenstrup, 2007), através de movimentos isotónicos, de 
contração das extremidades dos músculos, permitindo alterações do comprimento 
dos mesmos, e movimentos isométricos, de fixação das extremidades dos 
músculos, não permitindo alteração do comprimento dos mesmos. (Alves, 2016) 
No entanto, a literatura de investigação feita sobre quais os músculos faciais 
a usar e suas funções individuais na performance, ainda é escassa, devido à 
dificuldade em analisar separadamente a função de um músculo da embocadura, 
quando este faz parte de um sistema muscular complexo (Steenstrup, 2007), mas 
algumas teorias holísticas, compiladas por performers/pedagogos conceituados de 
trompa, existem. Estas são baseadas na experiência pessoal deles, na observação 
de outros praticantes e pesquisa. 
 
“Embocadura sorridente”  
 
Os músculos das bochechas contraem esticando os lábios. Para esta ação 
os músculos dos lábios estão inertes. (Farkas, 1956)  
Bourgue (2010) e Farkas (1956) defendem que esta embocadura tem alguns 
problemas. Com os lábios esticados, e comprimidos entre os dentes e o bocal, 
estes estão mais vulneráveis à fadiga e lesão. O som produzido é débil, estridente, 
de difícil emissão e a amplitude de intensidades é diminuta. 
 
Parte I - Enquadramento Teórico 
 
Manuel Azevedo 33 
 
Figura 16. Embocadura sorridente (Farkas, 1956, p. 20) 
 
“Embocadura de assobio”  
 
Os músculos das bochechas e lábios movimentam os cantos dos lábios um 
em direção ao outro, franzindo-os. Esta embocadura permite uma prática mais 
natural no registo médio/grave, que a embocadura acima exposta, mas o registo 
agudo sofre em consequência da concentração em excesso de tecido labial dentro 
do espaço confinado do bocal. (Bourgue, 2010; Farkas, 1956) 
 
 
Figura 17. Embocadura de assobio (Farkas, 1956, p. 20) 
 
“Embocadura de sorriso franzido” 
 
Esta é uma embocadura que combina as duas acima expostas (Wekre, 
2005). A contração dos lábios e bochechas movimentam os cantos dos lábios um 
em direção ao outro, mas não de tal forma que os lábios fiquem visivelmente 
franzidos. Esta contração permitirá uma postura mais natural dos lábios, mantendo 
firmes e reforçando o tecido dos lábios. Os músculos das bochechas não podem 
Plataforma Interativa Online de Auxílio à Correção de Problemas Técnicos na 
Trompa 
DeCA - UA 34 
permitir que o ar modifique o seu posicionamento, sendo necessário manter a 
contração e a proximidade com os dentes, para que as bochechas não “insuflem” 
durante a prática. Segundo Farkas (1956) e Wekre (2005) este posicionamento 
será o mais aproximado ao ideal, permitindo em teoria, e no mínimo, um bom 
mezzo-forte no registo médio. 
 
 
Figura 18. Embocadura de sorriso franzido (Farkas, 1956, p. 20) 
 
3.3.2.1 - Posicionamento do bocal 
 
Horizontalmente, o mais sugerido pela maioria dos autores, é um 
posicionamento central e simétrico nos lábios, no caso de o performer possuir uma 
dentição de formato comum. Uma má formação da dentição ou lábios, talvez 
necessite de um desvio deste posicionamento, com vista o conforto do executante. 
(Farkas, 1956; Wekre, 2005) 
 
Verticalmente, os autores concordam que é difícil especificar uma 
proporção exata de área do bocal em contacto com os lábios, no entanto 1/3 dessa 
área para o lábio de baixo e 2/3 para o de cima, são as proporções mais sugeridas 
na literatura específica da Trompa. Pequenas variações talvez sejam necessárias 
dependendo da anatomia do indivíduo, mas raramente ultrapassam proporções de 
¼ para lábio de baixo, ¾ para lábio de cima ou ainda de metade do bocal para cada 
lábio. (Farkas, 1956; Wekre, 2005) 
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Figura 19. Posição central, 2/3 lábio de cima, 1/3 lábio de baixo (Farkas, 1956, p. 23) 
 
Dave Wilken (2010) através da sua investigação sobre embocaduras, propõe 
uma abordagem diferente. Ele apresenta três tipos de embocadura funcionais 
(intrinsecamente alocadas à anatomia do performer), que virtualmente caraterizam 
as possibilidades de embocaduras de todos os instrumentistas de metal, mediante 
o rácio de área do bocal ocupada pelos lábios, ou seja, qualquer um destes 
performers poderá ver a sua embocadura descrita por uma destas três premissas. 
 
“Posicionamento muito alto” 
 
Este posicionamento é descrito como tendo 70% a 90% do bocal em 
contacto com o lábio de cima. O fluxo de ar devido à predominância de lábio de 
cima é direcionado para baixo, os dentes do maxilar inferior estão alinhados com 
os dentes do maxilar superior e o ângulo do instrumento é perpendicular aos 
dentes.    
 
 
Figura 20. Posicionamento muito alto (Wilken, 2010) 
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“Posicionamento médio/alto” 
 
A proporção de bocal em contacto com lábio superior é de 50% a 70%. O 
fluxo de ar devido à predominância de lábio de cima, é direcionado para baixo, os 
dentes do maxilar inferior recedem em comparação aos do maxilar superior e o 
ângulo do instrumento é ligeiramente descaído.    
 
 




A proporção de bocal em contato lábio inferior é de 50% a 90%. O fluxo de 
ar devido à predominância de lábio de baixo, é direcionado para cima, os dentes 
do maxilar inferior podem estar alinhados com os dentes do maxilar superior, sendo 
o ângulo do instrumento perpendicular aos dentes, ou ainda recedidos em 
comparação aos do maxilar superior sendo o ângulo do instrumento ligeiramente 
descaído.  
 
Figura 22. Posicionamento baixo (Wilken, 2010) 
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Segundo Wekre (2005) este tema gera debate, pois há professores que 
defendem o rolar do lábio inferior para baixo do lábio superior, ficando o primeiro 
escondido sobre o segundo. A autora argumenta contra este posicionamento, 
dizendo que este gera quebras de posicionamento entre o registo grave e agudo, 
principalmente quando são necessários o legato e a flexibilidade. O som fica 
descaraterizado e intensidades menores serão mais difíceis de controlar. 
O outro posicionamento descrito, e utilizado pela autora, sugere o 
posicionamento do bocal diretamente sobre o lábio de baixo, mantendo este a sua 




O bocal deve ser colocado sobre o lábio superior de forma natural e/ou 
enrolado ligeiramente para dentro. É necessário evitar o movimento ascendente do 
lábio para criar uma abertura maior, pois este causara problemas no registo agudo 
e em intensidades maiores. (Wekre, 2005) 
 
 
Abertura dos lábios 
 
Farkas (1956) e Wekre (2005) constatam através da sua observação, 
experiência e pesquisa, que uma abertura maior entre os lábios gera um som mais 
grave que uma abertura menor, que por sua vez facilita o aparecimento de sons 
agudos. Estes movimentos nos lábios (e maxilar), no entanto, não devem ser 
exagerados, pois uma abertura em demasia e uma abertura nula, ou aproximada 
de nula geram sons descaraterizados das principais qualidades tímbricas da 
trompa.  
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3.3.3 - Expiração 
 
“The air supply must be delivered into the instrument in a steady and 
controlled manner and with enough power by the action of the expiratory 
musculature to produce the desired level of sound at the correct pitch.” (Ackermann, 
O’Dwyer, & Halaki, 2014, p. 1) 
 
“In order to play a wind or brass (W/B) instrument, one must learn to 
manipulate airflow with precision, creating and sustaining the pressures and flows 
required by the instrument. Breath control is an important aspect of W/B 
instrumental pedagogy.” (Fuhrmann, Franklin, & Hall, 2011, p. 762) 
 
Em suma, o acima exposto sugere que na expiração terão que ser aplicadas 
forças que permitam ao ar sair com maior pressão e consistência. Estas forças 
provêm da contração dos músculos abdominais, que forçam o conteúdo abdominal 
a subir contra o diafragma (Antão, 2015; Farkas, 1956). Faria (2016) suporta esta 
informação afirmando “Através da contração dos músculos abdominais, o conteúdo 
abdominal é empurrado de volta para dentro da caixa toráxica, movendo assim o 
diafragma para cima, o que acaba por provocar a diminuição do volume dos 
pulmões.” (p. 30).  
Outro ponto considerado pelos autores é, a necessidade de uma garganta 
aberta e relaxada, ombros livres de tensões e pressão de ar constante. À medida 
que o ar se esgota, será essencial exercer mais força abdominal sobre o diafragma 
para manter a homogenia na pressão da expiração. (Bourgue, 2010; Faria, 2016; 
Farkas, 1956) 
 
3.3.4 - Buzzing 
 
O Buzzing é a vibração produzida pelo ar expirado, quando este passa pelos 
lábios em tensão. (Farkas, 1956) 
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Segundo Sataloff: 
 
To produce a note, a column of air must pass through a vibrator 
mechanism—the lips or a single or double reed system—into a brass or 
woodwind instrument in a steady and controlled manner, and with enough 
power to produce the desired level of sound at the correct pitch (citado em 
Ackermann et al., 2014, p. 1) 
 
Estas afirmações remetem-nos para os anteriores pontos abordados neste 
capítulo, isto é, para a produção do som pretendido/buzzing é necessário a soma 
dos parâmetros acima descritos. São eles, uma inspiração eficiente, expiração 
controlada com pressão suficiente para os sons pretendidos e a procura da 
embocadura (e da sua colocação no bocal) compatível e confortável para a 
anatomia do performer, seguindo alguns conceitos/conselhos básicos. Após o 
domínio destes três parâmetros a produção do som estará otimizada. 
 
It is clear that the lips may close the air inside the mouth during bubble 
formation such that the pressure below the bubble is equal to that in the 
mouth and the surface tension (…). The bubble will grow until it causes a leak 
to the outside air, allowing air to blow out between the lips. The pressure 
underneath the lip will then suddenly drop due to the exposure to the outside 
air (assuming the pressure outside the lips is low) (...). The tension of the 
curved lip surface is no longer balanced by the mouth pressure and there will 
be a rapid conversion of the potential energy in the curved lip surface into 
kinetic energy of the lip causing the lip to slap shut. (Kemp & Smith, 2013, p. 
3) 
 
Analisando o movimento dos lábios, aquando da produção do buzzing, pode 
afirmar-se que a tensão produzida pelos mesmos contém o ar expirado. O aumento 
da pressão na boca acaba por gerar movimento nos lábios, causando uma fuga de 
ar e consequente diminuição da pressão de ar interior à boca, devido ao contacto 
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com a pressão do ar exterior. Esta diminuição de pressão permite ao lábio voltar à 
posição original com um som audível, sendo reiniciado o ciclo. (Farkas, 1956) 
 
3.4 - Prática 
 
A criação desta secção é pertinente, devido a uma necessidade de 
fundamentar a prática como complemento da Plataforma Interativa Online, pois a 
compreensão dos conteúdos da plataforma não garante, por si só, a correção de 
um problema técnico. 
Conhecimento e habilidade são diferentes. É necessário coordenar o 
conhecimento adquirido, com os vários processos físicos necessários à sua prática, 
sendo para tal importante o estudo/prática (Farkas, 1956), ou seja, para que possa 
haver uma fixação das soluções propostas na Plataforma, além da exploração da 
plataforma, é necessária a prática da informação disposta.  
Prática define-se como “atividade que visa a obtenção de resultados 
concretos” (Infopédia, 2017), e segundo Bosler & Greenele (2017) como “Practice 
is the repetition of an action with the goal of improvement”. Sobre prática para 
músicos, Barry e Hallam (2002) afirmam que esta é essencial à obtenção de 
habilidades musicais, promovendo uma técnica competente, o desenvolvimento da 
interpretação, a memorização, a preparação da performance e a aprendizagem de 
novo reportório, com o objetivo de tornar estes componentes fluentes e intuitivos. 
No entanto a prática e experiência poderão não garantir um alto nível performativo, 
sendo necessária uma prática deliberada (Ericsson, Krampe, & Tesch-Römer, 
1993), que segundo Ericsson (2008) assume quatro condições: 
 
• Objetivos definidos para determinada tarefa 
• Necessidade de estar motivado para evoluir 
• Obtenção de feedback  
• Necessidade de repetir e melhorar 
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Segundo Barry e Hallam (2002), Bosler e Greenele (2017), pesquisa sobre 
distribuição do tempo de prática sugere que múltiplas sessões curtas de prática ao 
longo do tempo, em oposição a muita prática em curtos períodos de tempo, 
promovem maior eficácia, memorização, compreensão, possibilitando ao aluno 
capacidades de raciocínio para a compartimentalização de objetivos e tarefas, com 
o objetivo de assimilar novos conceitos. Estas sessões deverão ser consistentes e 
focadas nas fraquezas da performance, para serem eficazes, começando 
lentamente e repetindo a ação pretendida a velocidades cada vez maiores (Bosler 
& Greenele, 2017). Esta repetição altera a composição do cérebro permitindo uma, 
cada vez maior, velocidade no envio de informação do cérebro para os músculos. 
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Parte II - Plataforma Interativa Online 
 
A ferramenta desenvolvida, Plataforma Interativa Online de Auxílio à 
Correção de Problemas Técnicos na Trompa, foi criada numa tentativa de 
proporcionar ao aluno iniciante, professor, e trompistas em geral, uma ajuda extra, 
para melhoria das capacidades performativas na Trompa, através da sugestão de 
várias soluções para determinados problemas base, passíveis de existir na prática. 
Para isso foi fundamentada, através da minha experiência académica, experência 
profissional como professor e através de um levantamento de dados. 
 O levantamento de dados incidiu, numa primeira fase, na pesquisa de 
informação relativa à disponibilidade de material focado em correção de problemas 
técnicos. Este levantamento fez-se em métodos de Trompa, programas de Trompa 
do Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, Conservatório de 
Música Calouste Gulbenkian de Braga e Conservatório de Música do Porto, 
literatura científica, literatura escrita por trompistas de reconhecido mérito 
performativo e pedagógico, e paginas web de conteúdos pertinentes. 
 De seguida foi feita uma pesquisa sobre as diferenças entre o paradigma de 
ensino tradicional e o atual, as ferramentas de ensino mais utilizadas em sala de 
aula, incluindo a utilização no ensino da música das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC), a constituição de uma aula de Trompa e ainda os seus 
conteúdos, numa tentativa de fundamentar a problemática abordada anteriormente, 
e a pertinência da Plataforma Interativa Online. 
 Um levantamento das teorias de produção sonora na trompa, nos processos 
fisiológicos associados à inspiração, expiração, embocadura, e conceitos de prática 
foi também feito, para fundamentar cientificamente, as correções fornecidas pela 
plataforma.  
 A análise aos programas de Trompa dos Conservatórios acima 
mencionados e literatura relativa à Trompa, permitiu a definição dos três temas 
(Inspiração, Expiração, Embocadura) a abordar na Plataforma, através da 
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importância dos mesmos na prática da Trompa, explícita nos documentos 
analisados.  
 Após a seleção dos temas a abordar, foi delineada uma lista com os 
problemas técnicos que poderiam ser encontrados em aula, e respetivas soluções, 
através da análise de literatura relativa à prática da Trompa, e do meu 
conhecimento e experiência como professor. Foram encontradas várias soluções 
para cada problema, cada uma incidindo numa ferramenta de ensino específica.  
 Mais pesquisa de informação foi feita para a fundamentação da escolha do 
website como transmissor de conteúdos, em detrimento de outras plataformas 
presentes nas TIC, pelas quais podia ter optado, sendo necessário também, fazer 
um levantamento de dados relativa à usabilidade, animação e design, requeridos 
de websites para crianças de nove a onze anos. Estes pontos serão explanados 
em seguida. 
 
4 - Pertinência do Website 
 
Segundo Prensky (2001) “Our students have changed radically. Today’s 
students are no longer the people our educational system was designed to teach.” 
(p. 1), ou seja, o sistema de ensino não está preparado para os alunos de hoje. 
Solomon e Schrum (2007) afirmam que a tecnologia afeta a maneira como os 
estudantes vivem, comunicam, e onde, quando e como aprendem, trabalhando, 
pensando e brincando de maneiras diferentes às anteriores gerações. Isto deve-se 
à rápida disseminação da tecnologia digital, que sempre acompanhou os alunos de 
hoje, modificando-os a nível do pensamento e processamento de informação 
(Prensky, 2001). Prensky considera estes alunos “Digital Natives”. 
Em 2015, segundo uma pesquisa feita por Poll (2015) a estudantes 
americanos do ensino primário, básico e secundário, cerca de 72% dos inquiridos 
usavam portátil, 71% o smartphone e 62% o tablet, regularmente durante o dia, 
sendo que, pessoalmente, 65% possuem smartphone, 55% tablet e 54% portátil. 
Estes dados comprovam a exposição e acessibilidade à tecnologia, a que os 
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Figura 23. Utilização de aparelhos (Poll, 2015) 
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Figura 24. Posse de aparelhos (Poll, 2015) 
 
Figura 25. Evolução na utilização de aparelhos (Poll, 2015) 
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Em Portugal, segundo o Consumer Barometer (Google, 2016), em 2016, 
97% dos jovens até aos vinte e cinco anos utilizaram o smartphone, 91% utilizaram 
o computador, 44% o tablet, sendo o seu uso online repartido grandemente entre 
redes sociais, visualização de vídeos, motores de pesquisa, e e-mail.  
Prensky (2001) afirma que os alunos vivem grande parte da sua vida 
interligados, devido às muitas possibilidades de utilização que a tecnologia permite, 
como mensagens instantâneas, dowload de música, videojogos, entre outras. 
Outros autores como Solomon e Schrum (2007) acrescentam ainda a pesquisa na 
Internet, a partilha de ficheiros, e o uso da Web para fazer os trabalhos de casa.
 Esta interligação mencionada acima por Prensky é possível hoje devido ao 
uso da Internet, da qual cerca de 96% dos alunos inquiridos por Poll (2015) 
possuem acesso, através de Wi-Fi em casa. Solomon e Schrum (2007) suportam a 
anterior  informação afirmando “(…)young people in the developed parts of the 
world are very aware of the new tools at their disposal and many of them spend 
hours online using these tools” (2007, p. 9) 
 
Figura 26. Acesso a internet (Poll, 2015) 
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Em Portugal 98% dos jovens até aos vinte e cinco anos utilizam a Internet 
diariamente para uso pessoal (Google, 2016). Esta acessibilidade tanto a 
tecnologia como a Internet por parte dos alunos, sua portabilidade e potencialidade 
pedagógica, permitiram a escolha de uma ferramenta online, como meio 
transmissor do conteúdo proposto e desenvolvido nesta dissertação.   
A ferramenta online escolhida foi o Website, devido à omnipresença e fácil 
acesso desta nos vários aparelhos que os estudantes hoje possuem ou têm 
contacto. Foram também consideradas outras ferramentas como a NativeApp e a 
WebApp, devido ao grande uso de smartphones e tablets pelos alunos, no entanto, 
apesar de demonstrarem vantagens na sua utilização, como a capacidade de tomar 
partido das características do aparelho para que são feitas (NativeApp), e a 
capacidade de serem instaladas num grande número de aparelhos móveis 
(WebApp) (Lionbridge, 2015), o acesso a estas App não seria possível através de 
outros aparelhos que os alunos possam ter, como o portátil, desktop, etc.  
 
5 - Design para crianças e Usabilidade 
 
Segundo Nielsen (2010): 
 
Despite this growth in users and services, little is known about how children 
actually use websites or how to design sites that will be easy for them to use. 
Website design for children is typically based purely on folklore about how 
children supposedly behave (…)  
 
Esta informação remete para uma construção de sites. sem noção de como 
proporcionar uma fácil e boa experiência a crianças, por parte dos designers. White 
(2016)  sublinha o acima referido, afirmando que a aparente dificuldade no design 
para crianças está na premissa de que o designer não é uma criança, “They’re 
adults, filled with adult life experiences, adult technology preferences, and loads of 
adult bias about what they liked growing up” (White, 2016).  
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Usabilidade é um atributo qualitativo que verifica a facilidade de navegação 
num determinado interface (Nielsen, 2012) e segundo estudos feitos por Nielsen 
neste âmbito, é necessária a distinção de grupos etários quando se planeia o 
design para crianças, devido aos diferentes comportamentos alocados a cada 
grupo etário, para além das diferentes capacidades de leitura. (Nielsen, 2012) 
 
5.1 - Considerações a ter no design web para crianças: 
 
 De seguida serão apresentadas uma série de linhas condutoras, para 
otimizar o design web para crianças, que serão aplicadas na Plataforma Interativa 
Online. White (2016), mediante a sua pesquisa, afirma, que em um website/app 
para crianças é necessário ter em consideração: 
 
• Muita cor 
• Elementos interativos explícitos (ex. botões com contornos ou 
sombras, items interativos devem abanar, brilhar, enquanto outros 
items/fundos podem desvanecer) 
• Menus simples e explícitos 
• Quando necessária acção por parte da criança será necessário que 
seja de maneira convincente (ex. botão grande) 
• Uso parco de palavras, pois poderão não entender 
• Uso de feedback sempre que algo aconteça (sons, objetos em 
movimento) 
• Uso de dicas que levem as crianças ao sucesso. Uso de segundas 
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Falbe (2015) acrescenta ainda outras preocupações a ter no design infantil: 
 
• Escrita no teclado deverá ser simples em crianças até aos dez anos, 
devido à pouca coordenação motora fina, ainda em desenvolvimento 
• Botões grandes até aos dez anos devido à coordenação motora 
subdesenvolvida e ao hábito proveniente do uso de tablets 
• Ter em conta o aspecto social e interativo. Crianças usam o 
computador e tablet junto com outras crianças, havendo por parte de 
crianças mais velhas o hábito de avaliar e comentar 
• Providenciar instruções quando necessário e mensagens de erro para 
crianças mais velhas 
• Fazer uso de jogos como quiz, sistema de níveis e pontos 
 
5.2 - Animações 
 
Pode depreender-se do acima explanado que o uso de animações é um fator 
presente e constante no design web para crianças. Para Harley (2014) os objetivos 
mais comuns para a utilização de animações são: 
 
• Atrair a atenção do utilizador e revelar mudanças na página 
• Adição de diversão através de sons e efeitos 
• Atribuição de um aspecto moderno através da utilização das 
tecnologias e técnicas mais em voga 
 
A mesma autora afirma que devem ser consideradas algumas 
problemáticas, antes da aplicação de animações, sendo estas bem-sucedidas 
somente após a resposta às seguintes questões: 
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Atenção do utilizador 
 
• Onde estaria a atenção do utilizador no momento da animação? 
 
O ser humano muda instintivamente o foco da sua atenção perante um 
estímulo visual periférico. Exemplos como imagens que piscam, vídeos publicitários 
no lado direito, e notificações em um website, chamam a atenção para um objeto, 
mas interrompem o consumo do contéudo do website, que é o objetivo principal. 
(Harley, 2014; Nielsen, 1995) 
 
Objetivo da animação 
 
• O utilizador deve notar e agir sobre a animação? 
 
Para que a animação seja bem aplicada é necessário perceber se esta terá 
como objetivo atrair a atenção do utilizador para um novo objeto, ou proporcionar 
acesso a uma nova característica, sem desviar a atenção do utilizador do conteúdo 
principal. (Harley, 2014) 
 
• A animação funcionará como transição entre estados do objeto? 
 
Transições animadas entre posicionamentos diferentes de um objeto 
serão mais facilmente percecionadas pelo utilizador, pois este acompanhará a 
mudança entre partes do objeto, ao invés de raciocinar para compreender a 
animação, devido à mudança instantânea do objeto. (Nielsen, 1995) 
 
• Indicará uma relação entre objetos que já se encontram sob a atenção 
do utilizador? 
 
“When used for the right reasons, animating an element on the screen 
can help convey how that element relates to other elements on the page and to 
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any actions that the user has just taken.” (Harley, 2014), isto é, uma animação 
poderá ser usada para reforçar a ligação entre objetos dependentes de uma 
ação tomada pelo utilizador. 
 
Frequência da animação 
 
• Qual a frequência da animação durante a sessão? 
 
A repetição de animações poderá ser um obstáculo para o utilizador que 
consome o conteúdo do website, aumentando também o tempo que uma tarefa 
demora a completar. “Users do not want to wait and watch a lengthy animation 
sequence over and over again, especially when it has no purpose other than being 
“fun” and showing off the coding capabilities of the developer.” (Harley, 2014) 
 
Mecânica da animação 
 
• O utilizador acionará diretamente a animação? 
• A animação será acionada após carregamento da página? 
 
Aliado a estas duas questões é necessário considerar a velocidade da 
animação. 
 
• Transição lenta causará menos distração ao utilizador, sendo útil para 
animações não acionadas diretamente pelo utilizador 
• Transição rápida chamará a atenção para uma ação que o utilizador 
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6 - Problemas Técnicos e Correções 
 
6.1 - Problemas Técnicos 
 
A lista de problemas técnicos a apresentar na Plataforma Interativa Online, 
foi escolhida com base na minha experiência como professor, onde diariamente me 
deparo com maus hábitos técnicos dos alunos adquiridos ao longo do tempo e 
prejudiciais à melhor prática da Trompa, e fundamentada na informação disponível 
em Teorias de Produção Sonora do Capítulo I, onde são explanados os conceitos 




• Inspiração pouco profunda 
• Inspiração forçada para zona superior do corpo (ombros) 




• Pouca pressão abdominal/diafragmática 




• Flacidez dos músculos que moldam a embocadura 
• Posição do bocal sobre os lábios 
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6.2 - Correções 
 
As correções oferecidas na Plataforma Interativa Online são fundamentadas 
pela literatura existentente associada à Trompa e instrumentos de metal, Teorias 
de Produção Sonora do Capítulo I, investigação científica e minha experência 
profissional. São apresentadas várias correções para o mesmo problema técnico, 
usando múltiplas ferramentas de ensino como exercícios, que permitem a 
mecanização de determinada prática (Ribeiro, 2016), imagem mental (visual), 
pertencente a uma das três categorias de imagética - visual/cinestésica/aural - (G. 
Welch & Sundberg, 2002), que segundo Lehmann e Sloboda (2007), são 
importantes pela sua indissociação à criação, reprodução e relembrar da música, e 
ferramentas, que através da utilização de utensílios, promovem a compreensão de 
certas práticas, podendo haver um retorno de feedback em tempo real, para que 
alunos em fases distintas de desenvolvimento cognitivo, possam obter soluções 
para o problema que pretendem ultrapassar.  
Outras ferramentas são também apresentadas, sendo transversais a todos 
os problemas técnicos, caso do espelho que proporciona uma ajuda visual, 
aumentando a perceção a nível neuromuscular da prática requerida, como acima 
mencionado no capítulo 1.3 - Ferramentas de Ensino, gravação vídeo que segundo 
Matos (2013) “(...) permitem uma audição posterior e nova avaliação do executado, 
sendo possível até, a identificação de problemas não anteriormente identificados” 
(p. 36), e o quiz, apresentando na forma de um jogo uma ferramenta capaz de 
influenciar e motivar o aluno a compreender as temáticas abordadas na Plataforma 
Interativa Online, vindo de encontro à definição que Wang (2011) faz de 
gamification “(...)series of design principles, processes and systems used to 
influence, engage and motivate individuals, groups and communities to drive 
behaviours and effect desired outcomes.” 
Serão alocados ainda, alguns concelhos sobre prática durante a exploração 
desta secção, para que o aluno assimile os conteúdos mais rápida e eficazmente.  
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6.2.1 - Inspiração 
6.2.1.1 - Inspiração pouco profunda 
 
Exercícios - Os seguintes exercícios provêm de um Semanal da Respiração 
proposto por Bernardo (2016) para o seu relatório de estágio, e foram escolhidos 
pela progressiva necessidade de inspirar mais profundamente para aguentar 
expirações maiores. 
  
Exercício 1  
• Definir um metrónomo para  q = 60   
• Necessário relaxar o corpo, mantendo os ombros e pescoço livre de 
tensão, e garganta desobstruída.   
• No caso de tonturas, é necessário repouso antes de prosseguir com 
o exercício. 
 
Figura 27. Exercício 1 (Bernardo, 2016, p. 93) 
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Exercício 2   
• Definir um metrónomo para  q = 60   
• Necessário relaxar o corpo, mantendo os ombros e pescoço livre de 
tensão, e garganta desobstruída.   
• No caso de tonturas, é necessário repouso antes de prosseguir com 
o exercício. 
• Inspiração com a duração de três tempos   
• Expiração controlada com a duração de seis  tempos 
• Será necessário repetir quatro vezes, havendo entre cada exercício 
um repouso de três tempos  
 
Exercício 3  
• Definir um metrónomo para  q = 60   
• Necessário relaxar o corpo, mantendo os ombros e pescoço livre de 
tensão, e garganta desobstruída.   
• No caso de tonturas, é necessário repouso antes de prosseguir com 
o exercício. 
• Inspiração com a duração de um tempo 
• Expiração controlada com a duração de seis  tempos 
• Será necessário repetir quatro vezes, havendo entre cada exercício 
um repouso de três tempos  
 
Imagem mental – Proponho que o aluno pense que cada inspiração é como 
a inspiração necessária para suster a respiração debaixo de água durante um longo 
período de tempo, assim evitando inspirações superficiais. 
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Ferramentas – Segundo Faria (2016), o Breathing Bag permite a medição 
da capacidade pulmonar 5/6L, exercitando inspirações e expirações profundas, 
sendo importante atingir os limites de volume pulmonar a cada 
inspiração/expiração. Kimball (n.d.) afirma que este utensílio permite treinar fluxo, 
pela pouca resistência que produz na respiração, e volume de ar, pela prática de 
inspirações/expirações máximas, ajudando na necessidade de inspirações mais 
rápidas e profundas, e no aumento da capacidade pulmonar. Permite ainda um 
feedback em tempo real da quantidade de ar inalada/exalada. 
 
 
Figura 28. Breathing Bag (Faria, 2016, p. 38) 
 
6.2.1.2 - Inspiração forçada para zona superior do corpo (ombros) 
 
Exercícios – Este exercício foi retirado do Relatório Final de Prática de 
Ensino Supervisionada de Faria (2016), sendo pertinente pela necessidade de o 
aluno se consciencializar dos músculos envolvidos na correta respiração, para 
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Exercício 1 
• Inspiração e Expiração pelo nariz 
• Inspiração pelo nariz, Expiração pela boca 
• Inspiração e Expiração pela boca 
 
Faria (2016) deixa algumas considerações na relização deste exercício: 
 
(...)realizar o exercício à frente de um espelho para ver o movimento que o 
corpo realiza – inspiração: peito levanta e a barriga vai para “fora” (músculos 
abdominais relaxam); expiração: peito desce e barriga vai para dentro 
(contração dos músculos abdominais). Se o exercício for realizado de pé ou 
sentado, ter atenção para ter as costas eretas e as pernas afastadas à 
largura dos ombros ou anca. É também objetivo do presente exercício ajudar 
a ficar relaxado e descontraído, sem realizar qualquer tensão no corpo. (p. 
33) 
 
O seguinte exercício provém de um manual por Lehrer, Vaschillo, e Vaschillo 
(2000) para exercitar a atividade dos baroreflexos, sendo pertinente pelo 
facilitamento na compreensão de uma respiração abdominal relaxada. 
 
Exercício 2 
• Treinar respiração abdominal em posição deitada 
• Treinar respiração abdominal em posição sentada 
• Treinar respiração abdominal em pé 
 
Imagem mental – Imaginar que perdemos a força nos músculos dos braços, 
peito, ombros e pescoço, antes e durante a inspiração. Esta imagem proporciona 
relaxamento muscular, assim evitando tensão na zona superior do corpo. 
Parte II - Plataforma Interativa Online 
Manuel Azevedo 59 
6.2.1.3 - Pouca abertura da garganta 
 
Exercícios – O seguinte exercício provém de um Semanal da Respiração 
proposto por Bernardo (2016) para o seu relatório de estágio, e foi escolhido pela 
necessidade de inspirar e expirar com a garganta livre de tensões, 
consequentemente abrindo-a para produzir o som “HO” requerido. 
 
Exercício 1 
• Inspiração com a duração de um tempo   
• Necessária uma circulação de ar constante entre a inspiração e a 
expiração, produzindo um som aberto “OH”   
• Expiração com a duração de um tempo   
• “Como ajuda física, pode levantar a mão até ao ombro como que 
fosse sugada pelo ar e depois esticar o braço ao expirar, sentindo o 
ar na ponta dos dedos” (Bernardo, 2016, p. 91)  
• Será necessário repetir seis vezes   
 
O seguinte exercício provém de um livro escrito por Shewel (2009), e foi 
escolhido pela capacidade de alargar e relaxar a garganta. 
 
Exercício 2 
• Colocar a ponta da língua em contacto com os dentes de baixo 
• Inspirar silenciosamente formulando um “ah” na parte de trás da boca, 
sentindo a expansão da zona abdominal e costelas inferiores. 
• Colocando os dedos e polegar acima da laringe, poder-se-á sentir um 
alargamento do trato vocal, e descida da laringe. 
• Expirar silenciosamente com a mesma postura interna 
• Repetir várias vezes 
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Imagem mental – Imaginar o início de um bocejo permitirá uma abertura da 
garganta suficiente à inspiração. 
 
Ferramentas - Velázquez recomenda a prática de exercícios de respiração, 
utilizando um tubo entre dois a dois centímetros e meio de diâmetro colocado entre 
os dentes, permitindo uma garganta aberta e relaxada. (citado em Faria, 2016) 
 
 
Figura 29. Tubo de plástico  
 
6.2.2 - Expiração 
6.2.2.1 - Pouca pressão abdominal/diafragmática 
 
Exercícios - Este exercício foi retirado do Relatório Final de Prática de 
Ensino Supervisionada de Faria (2016) sendo pertinente pela necessidade de uma 
pressão abdominal constante e suficiente, produzindo fluxo de ar constante e 
pressionado, para manter a folha de papel A4 suspensa na parede. 
 
Exercício 1  
• Realizado em pé e é necessária uma folha de papel A4 
• Segurar a folha na parede à altura dos ombros  
• Em frente da folha inspirar para seguidamente expirar para o centro 
da folha, retirando as mãos. A folha deverá ficar segura pela pressão 
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da expiração na parede 
• Progressivamente afastar-se da folha, aumentando a pressão e 
velocidade do ar para a folha não cair 
• “O objetivo do exercício é manter uma velocidade de ar 
constante/permanente e realizar inspirações rápidas, para em 
contexto musical não “cortar” constantemente as frases musicais.” 
(Faria, 2016, p. 35) 
 
O seguinte exercício provém de um Semanal da Respiração proposto por 
Bernardo (2016) para o seu relatório de estágio, e foi escolhido pelo uso das mãos 
e a inclinação do corpo no auxílio à perceção muscular necessária numa expiração 
abdominal pressionada. 
 
Exercício 2   
• Necessário relaxar o corpo, mantendo os ombros e pescoço livre de 
tensão, e garganta desobstruída.   
• No caso de tonturas, é necessário repouso antes de prosseguir com 
o exercício. 
• Cintura envolta pelas mãos abertas, com dedos médios dirigidos para 
o umbigo  
• Tentativa de juntar as mãos pressionando a cavidade abdominal, e 
expelindo ar dos pulmões 
• Inclinar o corpo para a frente durante a expiração  
• Inspirar mantendo a garganta aberta, enquanto mãos afastam e corpo 
reclina para a posição inicial  
• Repetir quatro vezes  
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Imagem mental - Imaginar o ar necessário para apagar um bolo de 
aniversário com muitas velas, esta imagem forçará naturalmente uma expiração 
mais pressionada. 
Ferramentas – O Ultrabreathe é um utensílio que cria resistência à 
respiração, permitindo ajustar níveis de resistência diferentes. Promove ainda o 
aumento da capacidade pulmonar (Faria, 2016). Kimball (n.d.) afirma que a 
resistência que causa promove o aumento da pressão na inspiração/expiração.   
 
 
Figura 30. Ultrabreathe (Faria, 2016, p. 39) 
 
6.2.2.2 - Demasiada tensão no corpo 
 
Não foram encontrados exercícios cujo foco fosse a expiração livre de 
tensões na literatura de trompa e instrumentos de metal, no entanto Técnicas como 
o Yoga e Alexander dão relevância ao facto de uma má respiração estar associada 
a tensões corporais desnecessárias, podendo estas tensões ser causadas por 
stress, vícios respiratórios, excesso de exercício. Uma das premissas destas 
técnicas é que o relaxamento está intrinsecamente alocado a uma boa prática 
respiratória. Esta afirmação é apoiada por pesquisa científica como a de Benson 
(1993) e Martarelli, Cocchioni, Scuri, & Pompei (2011) que relatam:  
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Most, if not all, meditation procedures involve diaphragmatic breathing (DB), 
which is the act of breathing deeply into the lungs by flexing the diaphragm 
rather than the rib cage. DB is relaxing and therapeutic, reduces stress and 
is a fundamental procedure of Pranayama Yoga, Zen, transcendental 
meditation and other meditation practices. (p. 2) 
 
Outro fator comum é a relevância da expiração para o relaxamento. Jesus 
(2013) suporta esta informação, afirmando que estender a expiração é uma 
necessidade na aprendizagem de novos padrões respiratórios no Yoga.  
 
(…) the sympathetic system helps the body gear up for physical activity by 
accelerating the heart rate, raising blood pressure, and increasing tension in 
the large skeletal muscles; the parasympathetic system does the opposite—
decreasing heart rate, lowering blood pressure, and releasing muscular 
tension. Inhalation stimulates the sympathetic system, and exhalation 
stimulates the parasympathetic system (YogaInternational, 2014) 
 
Depreende-se desta afirmação que estimulando uma boa expiração, o 
número de batimentos cardíacos baixa (Lehrer et al., 2000), e mecanismos de 
relaxamento naturais ao corpo humano entrarão em ação, diminuindo níveis de 
tensão muscular.  
 
Exercícios - O seguinte exercício foi retirado do website da Yoga 
International (2014), sendo pertinente pela necessidade de alongar a expiração 
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Exercício 1 
• Sentar com cabeça, pescoço e tronco alinhados 
• Respiração abdominal feita pelo nariz 
• Contar até três durante a inspiração, nova contagem até três durante 
a expiração, sempre suave e relaxadamente 
• Gradualmente aumentar pressão abdominal na expiração, ajustando 
a contagem para quatro na expiração e dois na inspiração 
• Ter atenção para não estender a expiração para além da capacidade 
pulmonar 
• Praticar durante cinco minutos por dia. 
 
Imagem mental – Imaginar que perdemos a força nos músculos dos braços, 
peito, ombros e pescoço, antes e durante a inspiração. Esta imagem proporciona 
relaxamento muscular, assim evitando tensão desnecessária durante a expiração. 
 
Ferramentas – Flow-Ball é um utensílio que promove o desenvolvimento da 
coluna de ar, e capacidade pulmonar (Faria, 2016), proporcionando um feedback 
visual e em tempo real de variações no fluxo de ar (Lã, Wistbacka, Andrade, & 
Granqvist, 2017). Apesar de não estar diretamente alocado a uma prática de 
relaxamento, sendo útil no treino de fluxo de ar, devido à pouca resistência que 
causa na expiração (Kimball, n.d.), considero-o pertinente a esta correção, devido 
à sua capacidade de alongar a expiração e consequentemente produzir 
relaxamento durante a mesma, tendo uma componente lúdica para as crianças 
simultaneamente. (Faria, 2016) 
 
Figura 31. Flow-Ball (Faria, 2016, p. 39) 
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6.2.3 - Embocadura 
6.2.3.1 - Flacidez dos músculos que moldam a embocadura 
 
Exercícios com ferramentas – Para fortalecimento dos múculos 
associados à embocadura é sugerido um exercício com lápis, retirado do website 
de Wilken (2010). Acerca da sua pertinência Wilken afirma:  
 
They are an effective way to strengthen specific embouchure muscles away 
from the horn in such a way that you don’t risk the injury that can come from 
excessive mouthpiece pressure. They are also strenuous, when done 
correctly, so they really work the muscles when done properly. 
 
Segundo Alves (2016), este exercício caracteriza-se de isométrico pela 
contração nos músculos impossibilitadora de variação de comprimento nos 
mesmos. A sua prática tem como benefício o aumento de resistência. 
 
Exercício 1  
• Necessário um lápis de madeira 
• Formular a embocadura, como em preparação para o buzzing 
• Colocar o lápis entre os lábios pressionados 
• Com a pressão dos lábios sobre o lápis apenas, mantê-lo horizontal 
• Praticar inicialmente apenas alguns segundos, devido ao cansaço 
que o exercício causa 
• Relaxar pós-exercício 
• Aumentar duração do exercício gradualmente 
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Figura 32. Embocadura correta (Wilken, 2010) 
 
 
Figura 33. Embocadura incorreta (Wilken, 2010) 
 
O seguinte exercício foi retirado da dissertação “Práticas de 
Desenvolvimento da Embocadura nos Instrumentistas de Bocal” apresentada por 
Alves (2016), sendo pertinente pelo aumento de resistência que proporciona, 
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Exercício 2 
• Necessário o P.E.T.E (Personal Embouchure Training Exerciser) 
 
 
Figura 34. P.E.T.E. (Warburton, 2013) 
 
• “Coloque o disco do P.E.T.E.™ entre os lábios e os dentes”. (Alves, 
2016, p. 26) 
• “Com o dedo polegar e o indicador puxe o P.E.T.E.™ cuidadosamente 
para a frente e tente contrariar este movimento com os lábios, 
puxando o P.E.T.E.™ na direção dos dentes (...).”(Alves, 2016, p. 26) 
• “Resista a esta ação utilizando os músculos dos lábios.”(Alves, 2016, 
p. 26) 
 
Figura 35. Exrcício com P.E.T.E (Warburton, 2013) 
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 É ainda considerado um exercício de Alves (2016), pertinente pelo 
desenvolvimento dos músculos e flexibilidade da embocadura, através  de 
movimentos isométricos e isotónicos utilizando a ferramenta U-Trainer. 
 
 Exercício 3 
• Necessário o U-Trainer. 
 
 
Figura 36. U-Trainer (Hickey’s, 2017) 
 
• “Coloque as extremidades do u-Trainer® nos cantos da boca.”(Alves, 
2016, p. 23) 
• “Pense nas vogais “I” e “U” para a realização deste exercício.” (Alves, 
2016, p. 23) 
• “De seguida vá alternando entre as vogais “I” e “U”. “I” deve ser 
pensado como um sorriso bem grande e o “U” como um bico bem 
fechado.” (Alves, 2016, p. 23) 
• “Vá alternando estes dois movimentos (Alves, 2016, p. 23)  
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Figura 37. Exercício com U-Trainer (U-Trainer, n.d.) 
6.2.3.2 - Posição do bocal sobre os lábios 
 
Exercícios – Como apresentado previamente nas Teorias de Produção 
Sonora do Capítulo I, é praticamente impossível definir uma embocadura ideal, 
devido à multiplicidade de fisionomias da cavidade oral e musculatura associada. 
Esta mesma premissa define o posicionamento do bocal sobre os lábios, ou seja, 
na ausência de uma descrição ideal para o melhor posicionamento do bocal, é 
necessário trabalho exploratório que permita encontrar o posicionamento que 
melhor se adapta à fisionomia do praticante, tendo sempre em conta o impacto na 
prática da Trompa. 
É proposto para correção de posicionamentos pouco eficientes à prática da 
Trompa, uma exploração pelas práticas mais comuns apresentadas nas Teoria de 
Produção Sonora do Capítulo I, na tentativa de que o estudante encontre o 
posicionamento do bocal sobre os lábios ideal para si, mediante o som emitido, 
amplitude de registo e resistência (Alves, 2016) pretendidos pelo aluno e professor.  
 
Horizontalmente é comum um posicionamento central e simétrico nos 
lábios, havendo desvio no caso de a dentição do praticante assim necessitar. 
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Figura 38. Posição horizontal central (Farkas, 1956, p. 23) 
 
Verticalmente, é comum encontrar 1/3 da área do bocal para o lábio de 
baixo e 2/3 para o de cima, havendo adaptação no caso de a fisionomia do 
praticante assim necessitar. 
 
 
Figura 19. Posição central, 2/3 lábio de cima, 1/3 lábio de baixo (Farkas, 1956, p. 23) 
 
Teorias mais recentes apontam três posicionamentos funcionais, que 
virtualmente descrevem as possibilidades existentes para o contacto entre lábios e 
bocal, em qualquer instrumentista de metal.  
 
Posicionamento muito alto - 70% a 90% do bocal em contacto com o lábio 
de cima. O fluxo de ar é direcionado para baixo, os dentes do maxilar inferior estão 
alinhados com os dentes do maxilar superior e o ângulo do instrumento é 
perpendicular aos dentes.   
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Figura 20. Posicionamento muito alto (Wilken, 2010) 
 
Posicionamento médio/alto - 50% a 70% do bocal em contacto com o lábio 
de cima. O fluxo de ar é direcionado para baixo, os dentes do maxilar inferior 
recedem em comparação aos do maxilar superior e o ângulo do instrumento é 
ligeiramente descaído.   
 
  
Figura 21. Posicionamento médio/alto (Wilken, 2010) 
 
Posicionamento baixo - 50% a 90% do bocal em contacto com o lábio de 
cima. O fluxo de ar é direcionado para cima, os dentes do maxilar inferior podem 
estar alinhados com os dentes do maxilar superior, sendo o ângulo do instrumento 
perpendicular aos dentes, ou ainda recedidos em comparação aos do maxilar 
superior sendo o ângulo do instrumento ligeiramente descaído.  
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Figura 22. Posicionamento baixo (Wilken, 2010) 
 
7 - Constituição da Plataforma Interativa Online 
 
7.1 - Construção e alojamento 
 
A plataforma foi construída em HTML5, sendo esta a evolução mais recente 
do HTML (HyperText Markup Language), a linguagem de programação básica da 
Web, definindo e descrevendo o conteúdo de uma página web. HyperText refere-
se às ligações (links) que conectam páginas Web, e Markup ao conjunto de 
caracteres que descrevem a estrutura e aparência de uma página Web. O HTML5 
difere da sua predecessora nos novos elementos, atributos e comportamentos que 
disponibiliza ao programador, possuindo um maior conjunto de tecnologias, 
permitindo Websites e aplicações mais diversas. (Mozilla, 2017) 
A plataforma está alojada em Heroku.com. Heroku é uma plataforma nuvem, 
que permite a construção, gestão, e apresentação de apps, de forma gratuita (na 
versão mais básica), garantindo a infraestrutura, servidores e hardware necessários 
ao alojamento. O link para o acesso à plataforma é: https://correcao-problemas-
tecnicos.herokuapp.com. 
 
7.2 - Título 
 
O título aplicado à plataforma é “HornExplorer”, subscrevendo uma das 
principais premissas do novo paradigma de ensino, autonomia na aprendizagem, 
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exploração e resolução dos próprios problemas, e incentivando o utilizador a 
percorrer o site na busca de informação relativa à Trompa. 
 
7.3 - Contexto 
 
A plataforma toma a aparência de uma experência escolar, muito similar à 
que o aluno tipicamente possui num dia de escola. Toda a ação ocorre numa sala 
de aula, com motivos que remetem para o ensino de música e Trompa. 
 
 
Figura 39. Sala de aula 
 
O professor de Trompa servirá de guia durante a exploração da plataforma, 
explicando passo a passo o que o aluno deve fazer, e as soluções aos problemas 
técnicos que o aluno quer abordar. 
Plataforma Interativa Online de Auxílio à Correção de Problemas Técnicos na 
Trompa 
DeCA - UA 74 
 
Figura 40. Professor 
 
7.4 - Descrição dos conteúdos 
 
Após carregamento da página inicial, o professor dará uma breve explicação 
dos conteúdos e objetivos da plataforma.  
 
 
Figura 41. Explicação dos conteúdos 
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No menú seguinte, o professor apresenta as três temáticas, sobre as quais 
os problemas técnicos e soluções, posteriormente apresentados, se inserem, 
pedindo para o aluno/utilizador selecionar a que mais lhe convém explorar. São 
elas a Inspiração, Expiração e Embocadura. 
 
 
Figura 42. Três temáticas 
 
Após seleção de uma das 3 temáticas o aluno é encaminhado para uma 
breve apresentação, da melhor maneira de produzir eficazmente a temática 
escolhida. 
Plataforma Interativa Online de Auxílio à Correção de Problemas Técnicos na 
Trompa 
DeCA - UA 76 
 
Figura 43. Produção da temática 
 
Finda a breve apresentação da temática escolhida, ao aluno é pedido, em 




Figura 44. Problemas técnicos 
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No menú seguinte são produzidos objetos referentes a um tipo de correção, 
dos quais o Professor pede ao aluno que selecione um. 
 
 
Figura 45. Soluções 
 
O objeto um é um haltere, representando o tipo de correção “Exercícios”. Em 




Figura 46. Exercícios 
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Figura 47. Vídeos de exercícios 
 
O objeto dois é uma nuvem, representando o tipo de correção “Imagem 
mental”. Em “Imagem mental” é apresentada uma ideia/metáfora visual, que 
ajudará o aluno a atingir o objetivo, através de ilustrações animadas. 
 
 
Figura 48. Imagem mental 
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Figura 49. Demonstração imagem mental 
 
O objeto três é um espelho, representando o tipo de correção “Espelho”. Em 
“Espelho” ocorre um acesso à câmara, podendo o aluno visualizar e analisar os 
problemas técnicos que possui, e as consecutivas correções. É permitida ainda a 
gravação nesta secção. 
 
 
Figura 50. Espelho 
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Figura 51. Demonstração espelho 
 
O objeto quatro é uma chave inglesa, representando o tipo de correção 
“Ferramentas”. Em “Ferramentas” são apresentados vídeos que esclarecem o 
manuseamento dos utensílios de apoio às correções. 
 
 
Figura 52. Ferramentas 
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Figura 53. Demonstração ferramentas 
 
 O objeto cinco é um ponto de interrogação, representando o tipo de 
correção “Quiz”. Em “Quiz” é apresentado um jogo de perguntas com vista a 
análise da compreensão da temática pelo aluno. (Anexo 5: Quiz) 
 
 
Figura 54. Quiz 
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Figura 55. Demonstração quiz 
 
Existe ainda uma secção que disponibiliza conselhos sobre como praticar e 
fixar os conteúdos desta plataforma. 
 
 
Figura 56. Conselhos 
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7.5 - Navegação 
 
A exploração da plataforma é feita através de três tipos de comandos: setas 
de avanço ou retrocesso que se encontram nos cantos superiores, setas do teclado 
que permitem a mesma função das anteriores sem a necessidade de mover o 
cursor, e barra de navegação que possibilita o recuo rápido para páginas 
previamente exploradas, sem a necessidade de recuar página a página até ao 
ponto pretendido.  
 
 
Figura 57. Setas 
 
 
Figura 58. Setas no teclado 
 
 
Figura 59. Barra de navegação 
 
A plataforma possui ainda um leitor com uma playlist constituída de excertos de 
música para trompa, servindo de banda sonora à exploração da plataforma. 
 
 
Figura 60. Leitor 
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Reflexão conclusiva 
 
Esta Plataforma Interativa Online de Auxílio à Correção de Problemas 
Técnicos na Trompa, foi um projeto ambicioso pela multidisciplinaridade que 
envolveu, motivando-me e enriquecendo-me a nível pessoal, pela abordagem e 
conjugação de áreas tão diversas como o design, programação, conceitos de 
usabilidade e animação, além de um aprofundamento do conhecimento pedagógico 
e trompístico, a nível de conceitos relacionados com a performance, seus 
fundamentos, problemas técnicos, ferramentas pedagógicas de transmissão de 
conhecimentos e prática. Ambicioso também, pela sua singularidade, divergindo de 
outras plataformas que promovem correção de problemas técnicos na Trompa, 
como fórums, que apresentam informação textual não adaptada a todas as idades, 
ou vídeos de “How to...” e masterclasses, que disponibilizam visões únicas e 
provindas da experiência do professor. 
Durante a construção deste projeto foi recorrentemente encontrada, na 
literatura de Trompa, informação relativa à necessidade de domínio dos 
fundamentos para evitar obstáculos que prejudicam o aluno e impossibilitam uma 
performance capaz. Foi minha preocupação transmitir igualmente esta premissa 
por toda a plataforma, através da fundamentação científica da informação 
disponibilizada, e seleção de exercícios testados e desenvolvidos por outros 
professores e colegas, retirando assim informação duvidosa e ambígua, que de 
outra maneira poderia ser entendida de forma errada pelo aluno. Esta 
fundamentação foi alocada à prática, através de uma adaptação da terminologia 
científica, para as crianças à qual esta plataforma se destina, e através da utilização 
de múltiplas ferramentas pedagógicas de transmissão de informação, para que 
houvesse maior possibilidade de o aluno assimilar os conteúdos propostos.   
Outra preocupação inerente a este projeto, foi a necessidade de apresentar 
uma plataforma enquadrada e fundamentada nos ideais do novo paradigma de 
ensino, promovendo a motivação, através de conteúdos adaptados ao grupo foco 
(utilização de ilustração e animação), interação, exploração e requisição ao aluno, 
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de uma análise introspetiva dos obstáculos à sua performance e posterior pesquisa 
da solução que melhor se adapta a ele. Linhas condutoras de utilização de TIC na 
educação, foram também consideradas, permeando a plataforma de características 
como a possibilidade de aprendizagem à distância e na ausência do professor, 
aprendizagem própria, através da capacidade de o aluno poder gravar e analisar a 
sua performance “in loco”, e possibilidade de atualização e renovação constantes 
dos conteúdos e tecnologias presentes na plataforma. 
Além de um projeto útil na correção de problemas técnicos, é esperado que 
este fomente a vontade em outros professores, de criar ferramentas diferentes 
focadas nos alunos, necessitando para tal, de uma constante atualização de 
saberes da qual o aluno possa beneficiar, e ainda a possibilidade de os pais 
participarem no estudo do aluno, pela visualização e exploração conjunta da 
plataforma. É esperado também, que outros professores possam complementar 
informação à plataforma, visto uma estrutura de trabalho já estar definida, e ainda 
testar o seu impacto na comunidade escolar trompística.  
Após a entrega da presente dissertação, a plataforma foi apresentada a 
alguns alunos numa abordagem informal, com o objetivo de apurar se a presente 
navegação é simples de manusear, a linguagem fácil de entender e os conteúdos 
utéis para a correção de problemas técnicos. A observação inicial permitiu ver que 
é necessária uma apresentação dos meios de navegação, prévia à exploração da 
plataforma, pois os alunos limitaram-se a apenas uma das possibilidades de 
navegação. Outro ponto observado, ao nível da linguagem, é que esta poderá ser 
mais simples e clara, para que alunos que se encontram num nível de 
desenvolvimento cognitivo mais baixo, possam também compreender. Estas 
observações iniciais permitem afirmar, que é necessário testar a plataforma com o 
grupo foco a que esta se destina, para uma maior recolha de informação, com vista 
a melhoria dos conteúdos e experiência do utilizador. 
Penso que atingi os objetivos a que me propus com este projeto, criando 
uma plataforma online desenhada para crianças, de cariz interativo, que aborda 
múltiplas correções, fundamentadas cientificamente, para problemas na base 
instrumental, no entanto a assimilação dos conteúdos da plataforma não garantirá 
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totalmente a resolução do problema. É necessário também alocar ao conhecimento 
teórico, uma prática deliberada e eficaz dos conteúdos apresentados, potenciada 
por uma força de vontade e motivação que permita um grande número de 
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Anexos 
Anexo 1: Programa Conservatório de Música de Aveiro Calouste 
Gulbenkian 
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1-Esta é uma postura correta para a inspiração. illustration_3 A  
Verdadeiro - Falso 
 
2 – Qual destas posturas permite uma melhor inspiração? 
lllustration 3 A - Illustration 3B 
 
3 - Na inspiração pela boca, a garganta deverá:  
estar aberta para uma boa entrada de ar - estar fechada para uma entrada mais 
rápida do ar 
 
4-Os músculos do pescoço e garganta devem estar tensos durante a Inspiração 
Verdadeiro - Falso 
 
5-Os músculos do pescoço e garganta, durante a inspiração devem: 
Estar relaxados - Tensos 
 
6-– Esta postura permite uma boa inspiração? Illustration 4B 
Sim - Não 
 
7-A inspiração ideal será feita subindo muito os ombros. 
Verdadeiro - Falso 
 
8- A inspiração ideal para tocar será feita para a: 
Zona do peito - Zona dos ombros - Zona abdominal 
 
Inspiração pouco profunda 
 
1- Numa inspiração profunda, deves forçar os ombros a subir para caber mais ar? 
Sim - Não 
 
2- Numa inspiração profunda, os ombros devem: 
Erguer-se naturalmente - Ser forçados a subir. 
 
3- Qual destas ferramentas pode ajudar-te com uma inspiração profunda? 
Breathing Bag - Flow-Ball 
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Inspiração forçada para ombros 
 
1- Quando praticares diante do espelho, que deves ver? 
Ombros levantados, pescoço tenso e boca aberta - Ombros e pescoço relaxados 
e boca aberta 
 
2- A inspiração abdominal tem por objetivo levantar peito e ombros? 
Falso - Verdadeiro 
 
3- Numa inspiração profunda, o diafragma pressiona a zona abdominal para fora 
e para baixo, alargando de seguida a cavidade peitoral. Os ombros subirão 
naturalmente no fim. 
Verdadeiro - Falso 
 
Pouca abertura da garganta 
 
1-Qual destas ferramentas pode ajudar-te a manter a garganta aberta enquanto 
inspiras? 
Tubo de plástico - Ultrabreathe 
 
2- Que sílaba pode ajudar-te a manter a garganta aberta? 
Uh – IH - OH 
 
3 – Imaginares o início de um bocejo pode ajudar-te: 
A abrir a garganta de forma rápida - A abrir a garganta sem esforço - A ganhares 




1-Para uma boa expiração é necessária uma garganta relaxada. Illustration 4B 
Anexos 
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Verdadeiro - Falso 
 
2- Uma garganta tensa permite soprar com mais qualidade? 
Sim - Não 
 
3- É necessário a contração da zona do peito, para que o ar nos pulmões saia 
mais rápido. 
Verdadeiro - Falso 
 
4- É necessária a tensão da zona dos ombros, para que estes causem uma saída 
de ar mais pressionada? Illustration 4 A 
Sim - Não 
 
5- Qual destas frases é verdadeira? 
É necessário a contração da zona abdominal, para o diafragma ser empurrado 
para cima, causando uma saída de ar mais pressionada. - É necessário a 
contração da zona peitoral, para que o ar nos pulmões saia de uma maneira 
pressionada. - É necessário a contração da zona dos ombros, para que estes 
pressionem os pulmões, causando uma saída de ar mais pressionada. 
 
6-Será necessária uma pressão constante da zona abdominal sobre o diafragma 
para tocar? 
Não - Sim 
 
7-Para que serve a pressão constante sobre o diafragma? Illustration 5B 
expiração 
Garante saída constante do ar - Garante a vibração sem interrupções dos lábios - 
Garante expiração presionada. - Todas as respostas estão corretas 
 
8 - Ombros e pescoço relaxados ajudam a melhor expiração. 
Verdadeiro - Falso 
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Pouca pressão abdominal 
 
1-Na expiração mais pressionada os músculos da garganta e pernas devem estar 
contraídos? 
Sim - Não 
 
2- Qual destas duas ferramentas pode ajudar-te a pressionar mais o ar? 
Ultrabreathe - Breathing Bag 
 
3 - Que imagem mental pode ajudar-te a pressionar o ar? 
Um sapo a comer moscas - Soprar um bolo de aniversário com muitas velas - 
Relaxar no sofá 
 
Demasiada tensão no corpo 
 
1 – Tensão nos ombros durante a expiração permite tocar mais forte 
Verdadeiro - Falso 
 
2 – Qual destas imagens pode ajudar-te a expirar sem tensão 
meditar.svg - agua.svg 
 
3 – Esta ferramenta, entre outras características, permite uma expiração com 
pouca resistência e relaxada. (Flow-ball) 




1- É preciso tensão nos músculos da boca para uma boa embocadura? 
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2- É preciso uma embocadura relaxada para tocares bem. 
Verdadeiro - Falso 
 
3- Uma embocadura capaz de boa vibração precisa 
Afastamento dos cantos da boca - Movimento dos lábios como num assobio - 
Músculos do queixo para baixo - Todas as respostas estão corretas 
 
4- Esta é uma boa embocadura? Illustration 6 A original 
Sim - Não 
 
5- Esta é uma boa embocadura? Illustration 6B original 
Sim - Não 
 
6 – Qual destas embocaduras consideras a mais estável para tocar? 
Illustration 6 A, B, C, D, E (originais) 
 
7- Abertura entre os lábios deverá ser: 
Muito aberta - Muito fechada - Nenhuma das duas 
 
8- Abertura entre os lábios não deve ser muito aberta, nem muito fechada. 
Verdadeiro - Falso 
 
Flacidez dos músculos da embocadura 
 
1 – Qual destas ferramentas pode ajudar-te a desenvolver os músculos da 
embocadura? 
U-Trainer - Ultrabreathe 
 
2 – Músculos da embocadura pouco desenvolvidos ajudam a tocar melhor? 
Sim - Não 
 
3 – Como se chama esta ferramenta? (P.E.T.E) 
U-Trainer - Flow-ball - P.E.T.E 
 
Posicionamento do bocal sobre os lábios 
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1 – A posição do bocal, se a dentição permitir, deve ser central? 
Sim - Não 
 
2 – Quais são as posições do bocal que podes tentar, para melhorares o som e 
registo? 
Posíção alta, média, baixa - Posição esquerda, direita e central 
 
3 – Posição do bocal ideal não existe, é necessário encontrar a que melhor se 
adapta a nós. 
Verdadeiro - Falso 
 
 
 
 
 
